
Chamamos a atenção
dos leitores para a

publicação que faz a

Ação Integralista Bra­

sileira, nas 6', 7' eS' pa-
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POLITlCA
Devido ao mào tempo

reinante fica adiada a

tarde turfistica projetada
para amanhã, em .home­

ves... ainda venha o
nagern aos expediciona­

"queremos" e não con- rios.
vem dar um passo em _

falso.

Verdadeira
No dia 2 de outubro

termina o prazo pára a

inscrição eleitoral e

tambem para os parti­
dos. que obtiveram re­

gisto provisorio, apre­
sentarem os 10.000 elei­
tores, divididos por 5
Estados.

Os que não fizerem a

prova, terão cancelados
os registos. Veremos

quantos vão sobreviver.

O sr. Brigadeiro Edu­
ardo Gomes falará no

dia 15 em Santos, abor­
dando o tema do café.
O sr. General Eurico G.
Dutra pronunciará seu

segundo discurso polítíco
no dia 22 em São Paulo
O ilustre candidato

das forças majoritarias
falará sobre o assunt.O
de grande interesse que
é o da liberdade reli­

giosa.

Não ha mais duvidas No dia S do corrente

que a eleição será no passou a data natalicia
día 2 de desembro para da exma. snra. Edith
Presidente da Republica, Ehmke, esposa do sr.

Conselho Federal e De- Germano Ehmke.
putados. - Hontem fizeram an.Os

A vontade dos . comu- os snrs. Carlos Albus,
nistas para a Constituin- Rodolfo Ehlert, Hugo
te está fora de cogita- Horst e o jovem Reínal­

ções. As forças armadas do Soares Jr. habil au­

e os mais destacados xiliar da Tipo'grafiaAve­
elementos politicos li- nída
quídaram o assunto.

I
- Hoje faz anos o [o-

- vem Wilson Luz e o sr.

Em outubro será -rea- Waldemar Gumz comer-

lisada, em convenção, a ciante
'

escolha do.s candidatos - Àmanhã o jovem
a Conselheiros e Depu- Albano Lyra, residente
tados pelo Estado de em Guará-Mirim.
Santa Catarina, tanto do

_ No dia 17 a peque­
P. S. D. como da U. D. N. na Ivone, filhinha do sr.

Leopoldo Reiner.

Pelo Estado No dia 19 a senhora

.
��.__ Lidia Schneider, espo,sa

do sr. Otto Schneider.
- No dia 20 faz anos

o nosso colega Honorato
'I'omelíri, diretor da «A

Nação» e o sr. Lourenço
Ersching.

_ Dia 21 o sr. Max
Schneider.

Aniversários

Re'Cebendo jornais de I garri noticias de arruaças
todos os recantos do Bra- depredações e até assas­

siI, cada vez meís jemos sinatos por motivos de
razão de bendizer o atual rivalidades politicas, en­

governo do Estado, que volvendo não somente

tem praticado a boa, a pessoas de destaque so­

verdadeira democracia. cial, apaixonadas em de-
De Pernambuco, Rio G. masla, como até a pro­

do Sul e até do super ci- pria policia, cuja missão

vllízado São Paulo, ehe- é a de manter a ordem e

prevenir crimes.
Santa Catarina, feliz­

mente, não se enfileira
entre os que deslustram o

patz e dão atestado bem
mediocre de sua cultura

politica.
É claro que pequenos

serões podem ser regis­
tados, onde algum chefe­

te, maís realista que o

rei, desconheça a liberda­
de que tem cada individuo
de pensar e manífestar
sua opinião respeitando
a dos .ourros, dentro da
conduta que homens edu­
cados devem ter. Por es­

carne, mas de mandar ses não se pode, porem,

cada quilo de carne dis- responsabilisar as aurori­

ponivel. Este país espera dades superiores, todas

enviar para a Grã-Bretã- conscías do dever.

nha cerca de 2�5.000 to- Mas, se todos, grandes
neladas de toucinho e e pequenos, tomarmos por

25.000 toneladas de carne exemplo a. conduta que

de vaca antes do fim na campanha presiden­
deste ano. Cerca de . . .

cial vem mantendo o ilus-

17 000
'

tonelad as já fo- tre Interventor Catarlnen­

ram enviadas para as au-' se, teremos dado um edi­

toridades militares alia- ficanre exemplo de cor­

das na Europa e a UN- dura e pratica da verde­

RA, para distrlbuição en- deira democracia.

tre os povos libertados Os barriga-verdes, até

da Europa. (Interaliado) esta data, não podem,
com tustlça, reclamar mais

O capitão José Luiz liberdade na expressão do

Jansem de Melo inspetor, seu pensamento na praça

geral dos Tiros de-Guer- publica e imprensa.
ra da 2 Região Militar, E essa lib�rdade só �o­
declarou à imprensa de de fazer subir no conceito

São Paulo que "os Tiros do povo a figure derno­

de Guerra serão extín- crática do Dr. Nereu Ra­

tos, mas unicamente nas mos. Auxiliemo-lo todos,
cidades onde existem governisras e oposicionis­

corpos de tropas do E- tas.ncstgniflcetívo proceder
xercito. Nas demais cí- nesta hora de apreensões.
dades continuarão a tun- J JUSTO
clonar para os cidadões

.

de 21 anos, considerados
excedentes para a con­

vocação aos corpos de

tropas. Os alunos dos
cursos secundários quan­
do, convocados e pos­
suirem certificados do
curso pré-militar, serão
matriculados nos cursos

de graduados - cabos e

sargentos - e farão o

serviço militar em seis
meses apenas, ou seja a

metade do tempo exigi­
do,"

REVISTA DA
SEMANA
o

"A França perdeu qua­
renta e cinco por cento
da sua fortuna" declarou
o sr. Pierre Henri Tei­

tgen, ministro da Justi­

ça, levantando o tragico
balanço da guerra e da

ocupação inimiga da

França, durante uma con­

ferencia realizada nesta
cidade.

,.A divida publica
acrescentou atingiu o to­
tal inacreditavel de mil e

seiscentos bíliões de fran­
coso A ocupação nos cus­

tou oitocentos e sessenta

biliões, a guerra destruiu
na França 1.785.000 ca­

sas, cinco mil pontes,
cinqueuta por cento das

estaçães Ierroviarias, tre­
zentos mil vagões dos
500.000 que possuimos,
quase todos os nossos

caminhões, quase todos
os nossos portos, de

Dunquerque a Toulon,
metade dos nossos reba­
nhos e tres quartos dos
nossos instrumentos

agrícolas. Entre destrui­

ções, roubos, saques, per­
demos quarenta e cinco

'por cento da fortuna na­

cional".
No redemoinho dessa

experiencia tremenda, a

França tem o direito de
reclamar segurança em

suas fronteiras orientais
para que não se repita
semelhantes calamidades.

( Interaliado)

O Partido Trabalhista
Brasileiro encerrou sua Sob a presidencia de

convenção elegendo pa- D. Pio Freitas, dignissi­
ra presidente e více-pre- mo Bispo Diocesano, te­

sidentes de honra os srs. ve lugar em Joínvílle,
Getulio Vargas, Agame- uma grande reunião dos

non Magalhães e Mar- catolicos para a íunda­

condes Filho. ção da Liga Eleitoral

Quanto á predileção Catolica.

do partido por um dos Sobre os fins da Liga �ub deleD��o "e Corup6
candidatos, ficou a car- e sua grande m iss ã o U

-

u U· . U

go do Diretorio Central nesta hora grave da

oportunamente. nossa historia quando o Foi nomeado sub-de-

É que, quem sabe, tal- comunísmo, _' inimigo de .Iegado de Corupá o sr.

Deus. e dos cristãos _
Carlos 'I'ossíní, que' acu-

a tratamento e acaba de procura extender suas mulará esse cargo com

ser declarado curado. garras maléficas sobre o o de Intendente Distrital.

nosso povo, é dever de
todos se arregimentarem
sobre uma bandeira uni­

ca, qualificar-se eleitor
e votar no candidato

que, pelo seu passado
afirme uma conduta que
atenda aos reclamos da
maioria dos brasileiros.
Foi' eleita a Junta Re­

gional composta dos srs.

Adolfo João Bauer, Líno­
val Moreira, Anibal Stoll,
Antenor Batista.

Agradecimento do sr,

GeneralMascarenhasO ultimo escalão da
FEB chegará ao Rio nos

primeiros dias da proxí­
ma semana. São cerca

de 6.000 homens.

Prepara-se uma festiva

recepção. -

O Banco de Importa­
ção e Exporthção dos
Estados Unidos abriu ao

Loyd Brasileiro um cre­

dito de 3S milhões de
dolares para aquisição
imediata de 15 navios
mercantes.

Do sr. General Masca-
•

renhas de Moraes, que
tão patrioticamente co­

mandou a FEB na Italia,
recebemos um amavel
cartão agradecendo as

homenagens que no nu­

mero especial presta­
mos aos nossos bravos

expedicionarios e as jus­
tas palavras com que .O

saudamos na mesma

edição.
.--------

de guerra. do Japão,
tentou por termo á vida
derechando um tiro na

barriga. Recebendo di­
versas transfusões de

sangue, conseguiu ser

salvo pelos medicos a­

mericanos.
O sr. Prefeito Munici­

pal de Joinville, fixou

Ante-hontem ocorreu Na capital da Repu- em Cr$ 5,00 .O P r e ç o

um abalo sismico no blica foi decretada a se- maximo do quilo, de

chile, havendo danos mana ingleza para os carne verde.

materiais em diversos comercio e industria,
edificios de Santiago e que passarão a cerrar

2 mortos. suas portas aos sabados
ao meio dia.

Casamentos
7 d S t b Na saia das audiencias

e e em lO serão realísados hoje os

Revestiu-se de exep- seguinres casamentos. Ar­
cional brilhantismo a thur Bisoni, comerciante,
festa em homenagem a c] a senhorita Hilda Ca­

'O chefe do aoverno data da Independencia. roline Gehríng, f. do sr,

baixou um decreto ins- Pela manhã houve o Anton e dona Caroline
títuíndo o Conselho de desííle dos escolares e Gehrlng; do sr. Alfredo

Medicina, que terá por operarios das diversas A. Baumgaretel com a

fim observar a etica fabricas, com o solene senhorita Alice Kuester;

profissional dos medicos.1
hasteamento da bandeira do sr. Rodolfo Fischer cl

-- no edifício da Prefeitura. a senhorlta Frida Vogel,
A Caixa Economica de A noite, no Clube Ai- f. de Germano e d. Ag-nes

São Paulo fez um em- moré, teve lugar uma Vogel; Henrique Beier c]
prestimo de 100 milhões sessão civíca, com o a senhorita Luíze Lange;

Desde o dia 1. de ou- de cruzeiros a Central cornparecímento das au- Carlos Boeder c] a se­

tubro será livremente do Brasil, para eletrifi- toridades e povo. nhorita Frieda Glatz e do

feita a exportação do I cação de suas linhas na A sessão foi aberta
sr. Artur Stueve com a

petroleo dos Estados U- capital paulista. pelo snr. Prefeito Muni- senhorita Hilda Todt, filha

nidos, estando ja a dis- cipal, que depois de um de Francisco e dona Ana

O General Tojo, um posição das companhias Discute-se em Londres, ligeiro historico da data Verch Todt.

d.Os chefes e criminosos 600 navios tanques. entre os 5 ministros do fez a apresentação do ---------

Exterig,r das grandes po- conferencista rev. Padre sil de Nossa Senhora A-

r;:;-lIÇ§lr;:::;-,[-;:;lr;:::;-,[-;:;l[-;:;lr;:::;-,[-;:;lr,:::;-][-;:;lr.::l rrN[-;:;lr;:::;-,r;:::;-,r.::lr.::lr;o:Jr.::l Os grandes chefes ale- tencias, a assinatura da Gregorio. parecida, sua padroeira,

t.:JJ�t.:JJÔt.:JJÔÔt.:JJÔt.:JJôt.:JJ��ôt.:JJt.:JJl.EJL'2.J@JL'2.J mães estão passando por paz com a Italia e a ques- O orador falou longa- cuja festa tambem se

@]A'h d
� um rigoroso tratamento, tão do Ruhr. mente e com grande realisava naquela data,

@] -
.

C a O-@] curando seus vicias. A França reclama reti- erudição e brilhantismo obtendo grandes aplau-

@] � O marechal Goering, ficação de fronteirvs com sobre a proclamação da sos.

@] UM PNEU - SOCORRO PARA CAMI-' @] que quando preso trazia a Italia, a devolução de Independencia, o signifi- Com o Hino Nacional,

@] NHÄO, O LEGITIMO DONO PODERÀ @] consigo 20.000 tabletes 22.000 toneladas' de na- cado e deveres para com brilhantemente executa-

íQl PROCURA-LO NO ENGENHO RAU LIMITADA. �
\
�e um substi�uto da mo!- vios que os italianos lhe a patria e numa empol- do pela banda musical

L..::J L'2.J fma, dos quaIS consumIa tomaram e segurança na gante preroração, pediu e cantado pelos presen-

@]@]�@]@]@]�@]�@]@]@]@]@]@]���@]@]@] 40 por dia, foi submetido região da Renaniô. a proteção para o Bra- tes, terminou a reunião.

Continua em vigor o

racionamento da carne

neste país, segundo me­

didas adotadas pelo go­
v�rno, para dar ajuda
alimentar a Grã-Breta­
nha e ás nações liberta­
das da Europa, Cada gra­
ma de carne economiza­
da pelo racionamento a­

travessará o Atlantico
para alimentar os povos
europeus. A ração é de
meio quilo por pessoa, se­
manalmente. Tão aguda
é a necessidade na Grã­
Bretanha e nos paises
continentais que agora
não se trata de enviar
determinadas quotas de

Continuam as pesqui­
zas para descobrir o pa­
radeiro de Adolí Hitler
e seu assistente Martim
Bormann. A nova ver­

são dada por um sar­

gento alemão, de que
Hitler morrera por esti­

lhaço de granada e tora
levado para enterrar em

lugar desconhecido, não
merece crédito.
-Mílhares de homens

da policia secreta, lon­
drina continuam a inves­

tigar.

No dia 12 de outubro,
com a presença do sr.

Getulio Vargas, os pre­
sidentes da Argentina,
Paraguay, Chile e Bolí­

via, terá lugar a inaugu­
ração da grande ponte
Internacional Uruguaya­
na - Passo de L.Os Lí­
bres.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A IGREJA E=======IAs utopíaso coMUNISMo ----·S·e·r·ia-i·n·te.lr-e·s·s·a·n·t·e·r·e·aÍIIll··z·a·r-a-e·x·p-e·ri·e·n·c·ia"·c·o·n·s·is·t·e·nte em povoar
um paiz exclusivamente com operarios, proletarios e tr3:bal�ad?res,. to<;losportanto, pertencentes á mesma classe. Aliás, essa- ex�e�IenCIa Já fOI feIt�,pois existe um paiz que realizou essa experiencia. FOI integral e exclusí­
vamente povoado apenas por operarios e imigrantes. Cada um lá chegou
apenas com roupa do corpo e talvez alguns instrumentos agrícolas. E esse
pais colonisado só por proletários e trabalhadores, daí a .pouco Ja denun­
ciava a formação natural e expontânea de uns maís abastados. e outros
menos, de uns mais arrojados atirando-se a grandes empreendímentos e
outros marchando a passo lento, falhos de iniciativa e previdencia. A de­
sigualdade está na natureza humana. Uma familia de dez Iilhos. todos os
quais recebam exatamente a mesma herança e educação, dai a dez .ouvinte anos, apresenta destinos completamente diferentes. Os q';le a SOCIe­
dade deve fazer é dar uma oportunidade ou ponto de partid� �gual par�todos. O país que foi povoado apenas por trabalhadores

_

e ImI�r��tes fOI
os Estados Unidos. Eis o porque da utopia das concepçoes �oCIalIstas. Anatureza não liga para os decretos humanos, apenas líga a SI mesma. Eis
porque, o melhor regime é a democracia q�e nós conhecenos na Inglater­
ra e nos Estados Unidos.

Otimo negocio - VEND'E-SE
Por motivo de mudança um terreno com
120 morgos de terra situado no Alto da
Pedra Branca com 108 morgos de mata
vigem e 12 morgos com capoeirão grosso,dois rios, 500 pés de cafê, um bom grama­do e caminho de carro por dentro do ter­
reno. - Tratar com o proprietario:

GUILHERME LADISLAU
BARBOSA

Rua Nereu Ramos - CORUPÁ

ESCREVE o "DIÄ­
RIO CARIOCA" DO
RIO: -

A Igrele C a t o I i c a
II sempre condenou
o comunismo, por um im­
perenvo logíco. sendoo co­
munismo russo fundado
em principios materialistas
está em direta contradi­
ção com o carater divino
que a Igreja se atribui.
Nem se compreenderia
que uma instituição reli­
giosa, isto é, destinada a
ligar o homem a Deus,
possa conformar-se com
uma doutrina declarada­
mente ateista. Se o mar­
xismo fosse tão somente
uma teoria economica ou
pclitica de cunho agnos­
tico, sern pretensões a ser
uma visão completa do
mundo e da vida, nade: o
impediria que a Igreja o
reconhecesse como uma
forma ilegítima do gover­
no temporal. Sendo po­
rem, uma doutrina totalt­
taria, no sentido de apo­
derar-se totalmente do
corpo e do espirito do
homem, incutindo neste
uma filosofia particular,
que toma por postulado
basico o universo I

sem
Deus, a posição da Igre­
ja tem forçosamente de
ser-lhe antagonica.

* * *

Esta, somente esta, a
razão porque um catolico

Inão pode aceitar o cornu­
nismo.· 0/vezo de procu­
rar em todo o fenomeno.
nesrno de natureza pura­
mente espiritual, uma ex­

plicação economica faz

com que os comunistas leviano e injusto. Não é
vejam nessa antimonia de admirar haja partido
perfeitamente logica entre dos labios de quem con­
religião e comunismo a sidera a religião "o ópio
consequencia de uma pre- do povo". Mas denuncia
tensa cumplicidade entre a fraqueza da, posição do
a Igreja e as potencias do partido comunista em fa­
dinheiro. Igreja e capita- ce da Igreja, pois se, de
lísmo, nesta fase da civi- um lado abre as suas
llzação, apareceriam sern- portas para homens de
pre de mãos dadas. E por todos os credos relíglo­isso que o sr. Luiz Oar- sos como vem fazendo,los Prestes, em sua ulrl- incoerente com seus prin­
ma entrevista, falando da cipios, de outro considera
oposição surgida no seio que o episcopado catolico
da Igreja contra o credo brasileiro é um méro ins­
vermelho, diz que "a cam- trumento dos ricos centra
penha se está fazendo no os pobres.
alto clero, ligado aos ri- Vise-se intrigar a Igreja
cos, que se utilizam da

I
com o povo, espalhando

religião e da Igreja para falsamente que ela, inves
tentar a separação das de prolongar a missão de
messes religiosas do par- Cristo ne terra, é apenastido comunista". uma ancila do capitalismo

* * -* serva obediente de gros-
Esse insulto ao' «alto seiros Interesses materiais,

clero», vale dizer ao nos- * * *

so episcopado, que é acu- Entretanro a realidade é
sado de estar a serviço que a Igreja não desepro­de Interesses subalternes, va o comunismo, porqueé tudo o que ha de mais ele pretende destruir a pro-

priedade capitalista. Com­
bate-o, isso sim, pelo seu
fundamento materealista,
ou seja, pela sua preten­
são de descristianisar o

homem, esvasíando-o de
qualquer especte de crença
no sobrenatural. Tanto is­
so é verdade que sempre
existiram dentro da pro­
prla Igreja instituições
monasticas de economia,
nitidamente comunitaria,
chegando a proibir-se,
mesmo possuam seus
membros quaisquer espe­
cies de bens, por mais
insignificantes que sejam.
O que uma observação

honesta e sensata da con­
duta da Igreja nos ne­
monsrra é que, desde o

Papa ao mais humilde
membro das comunidades
cristãs, todos são coloca­
dos na posição de servir
desinleressadamenteaDeus
e à humanidade. Citam-se
exceções, mas estas estão

1 muito longe de invalidar
a regra.
Dir-se-la, mesmo que

à proporção que prospera
o ceptiçismo no mundo
moderno, a Igreja maís
e mais se concentra na
sua missão divina e re­
dobra de zelos pela sal­
vação dos homens.
Mesmo os incrédulos

compreendem que ser pa­
dre ou suportar o rigor
da disciplina monacal nos
tempos que correm cons­
tituem um tocante. ato de
bravura moral. Nada rnals
nobilitante pare a religião
de Roma que o heroismo
de suas irmãs de carida­
de, de seus sacerdotes e
de seus bispos, de toda a

igreja descente, afirmando
corajosamente a sua fé e

procurando transmitir às
gerações a tradição leví­
tica
As declarações do sr.

Hemorróidas e Varizes
Tratamento sem operação
Para varizes (nas pernas) e hemorr6idas inter­
nas, use via bucal. Para hemorróidas externas,
use a pomada e tome juntamente o líquido.
Não encontrando em Formadas e Drogarias,
pe�a para a Caixa P�sta' 1874 - São Pau'o.

Artigos de madeira, tra­
balhos finos de aperfei­
çoado acabamento, tem
sempre em estoque a

,
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EMILIO PIAZERA
Deu-se no dia 7 do cor­

rente, o passamento do
sr. Emilio Piazera, pro­
prietario e conceituado
morador desta cidade.
O extinto, que contava

49 anos de idade, exerceu
no então distrito de Iara­
guá, os mais elevados
cargos administrativos e
eletivos. Foi sub-delegado
Juiz dc Paz e em 1930
Intendente Distrital.
Deixa viuva dona Elli

Doubrawa Plezera e os

seguintes filhos: Edgar
Piazera, casado, contador
municipal; Alice Dipold,
casada com o sr. Alvaro
Dipold e residente em São
Francisco do Sul; Ama-

,

zilda Gaertner, casada
com o dr. Arvtno Gaert­
ner, medico, residente em
Rio do Sul e a senhorlra
AdaIzira Piazera, solteira,
bancária, residente em
Rio do Sul.
Seu enterramento foi

feito no jazigo da fami­
lia, no cemitério de Barra
do Rio Cerro, com um

grande acompanhamento.
À enlutada familia os

nossos pesames.

Casa Real

social istas

defronte o Cine Buhr

manecer identificado com

ela até. a consumação dos
seculos. Os que, negando
o Cristo, pretendam asso­

ciar-se com ele no domi- I

nio dos corações, são os

falsos pastores de que Ele
nos falou.
Mas [esús não poderia

faltar á sua promessa, fei
ta ao fundar CI sua Igreja:
"As portas do inferno não
hão de prevalecer contra
ela".

Emprêsa Sol Brasileira deEletricidade S.A.
Matriz: .JOINVILLE

Prestes só revelam sua

ignorancia quanto ao pa­
pel desempenhado pela
Igreja. Uma religião é al­
go de concreto e autono­
mo no mundo moral, que
não pode partilhar com
nenhuma organização tem­
poral o seu poder sobre
os espíritos, sob pena de
negar-se a si mesma. O
reino da Igreja é o do
proprio Cristo, que a es­

rebeleceu, prometendo per-

(Sob Administração do Governo Federal)
.a.. A ••SS. BIS_II.. 1!ltIGlllla

1I.1t.I.G. Eil EIWeQII�
Oma linha completa de MOTORES nacionais e estrangeiros de alta e baixa

, rotação, de 1 a 97 HP, para 220/380 Volts. 50/60 ciclos
2 MOTORES marca GRAMME, de 97 HP, 470 rotações por minuto

220 Volts, 50 ciclos.

."••11.es BE MII)I�.
BOMBAS para uso domestico e fins industriais: Marca HAUPT, rotativas,

conjugadas com motores monofasicos de 1/4 HP, Marca LILLA·
com valvula elevadora acionadas por motores trifásicos de 1 HP Iservindo até 50 metros de profundidade.

Artngos IEletrnco§ nara (Q) lar
Sortimento completo e variado de LUSTRES, OASTIÇAIS, GLOBOS,

\ ARANDELAS.
MATERIAL ELÉTRICO em geral para instalações de luz e

força de qualquer capacidade. '

A nossa SEÇÃO DE INSTALAÇÚES atenderá com pr�steza a fl.ualquer
pedido de instalação de luz e força./

Um illl!nlödo l!onlrü o
Hríllil - VILAR SAN JUAN -

fes militares e politicos
da Grã Bretanha e dos
Estados Unidos sobre a

magua contribuição do
Brasil á causa da vitória
democrática no mundo.·
Diante disso tudo, é

desnecessario reafirmar o

carater atentatório da
atual politica russa em

relação á posição do Bra­
sil no Conselho Central
da U.N.R.R.A.

Fôsse o primeiro aten­
tado perpetrado pela
Russia contra o Brasil.
e apenas estariamos
admirados da inqualifí­
cavei atitude assumida
pelo governo sovietico,
vetando a entrada do
Brasil no Oonselho Oen­
tral da U.N.R.R.A.
Mas, acontece

-

que o

exemplo da Alemanha,
tambem a Russia mui­
tas vezes procurou inter-
ferie nos assuntos inter-

AVISOnos da politica social
brasileira, no sentido de
aqui instalar uma pla­
taforma para a sovietisa-
ção mundial.

.

É verdade que isso re-

monta aparentemente .ao

passado, tendo-se em vis­
ta a dissolução do orga­
nismo encarregado da
propaganda comunista
no extrangeiro, realisada
inteligentemente pela
Russia. Mas restando os

fàtos, e diante desses so­
mos obrigados sempre a

olhar com desconfiança Nova Remessa, do pratico
os atuais dirigentes so- e utllissimo livro de "Do­
vieticos. Óra, o veto rus- 'na Benta". Recebeu a Tip,soã participação do Bra- Avenida.
sil no Oonselho Oentral

_

da U.N.R.R.A. é Um des-

d Sses absurdos que não 0- Ven e- eferecem compreensão.
O ativo e passivo do

Brasil na guerra atual,
garante-lhe a admissão

-

em todo e qualquer or­
ganismo tendente a pre­
servar a paz mundial
Não somos nós que o a-

firmamos, mas restam pa­
ra isso as reconhecidas
asserções de Roosevelt,
Churchill, Trumán e to­
dos os outros' altos ehe-

A diretoria do Clube
Aimoré, por motivo de
força maior fora força­
da adiar o baile em co­

memoração a Indepen­
dencia do Brasil para
dia 15 (este sabado) Per­
manecendo de pé os

mesmos quisitos do con­
vite anterior.

FRANCffiCO CARDOSO
JR. - Secretario

Em bom estado uma
charrete com cavallo e

arreio por preço de
ocasião.
Ver e tratar no

Hotel Jaraguá"

"Correio do Povo"
Pedimos aos nossos

presados assinantes que
estão com o pagamento
em atrazo, o efetuarem
ate o dia 30 de Setembro.
Os que residirem fora do
municlpio poderão reme­
ter as importancias pelo
correio, descontado o res­

petivo porte.
Requeremos ao Depar­

tamento Nacional de In­
formações, autorização p.,

publicar o jornal duas
vezes por semana, o que
tencionamos fazer do mês
de outubro em diante.

FRACOS E ANê:MJC08 I

T_.
VINHO CUOSOI'ADO
·'SILVIEIR"··

�_ ....-

To....
R••M.d..
Brolllq.....
Etcrof.l .
COlt•• leto .

VINHO CRBOIIOTADO
eil: UM _ADOIt _ SAO-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o sr, Presidente Tru­
marin dirigiu esta semana

importante mensagem ao

Congresso para resolver
sobre o problema da re­

conversão e programa de
após guerra.
O manifeslo ê longo e

detalhado, expondo os di­
versos espetos em que se

encontra o paiz e apon­
tando medidas necessa-

. rias a normalização da
situação.
Diz o Presidente: .- "O

processo de reconversão
será complicado e dificil
A norma geral para

atacar o problema é con­

seguir em rernpos de paz
a maior produção e a

maior ocupação possível,
da forma rnaís eficiente e

maís rápida. Estabelece­
ram-se e serão observa­
das as seguintes normas:

1) - Desmobiliar o mais
breve possível as forças
armadas que não forem
jll necesserlas.
2) - Cancelar e ajudar

os contratos de guerra
com a maior rapidez pos­
sivel.
3) - Desimpedir as fa­

bricas de guerra de modo
a permitir que os deten­
tores de contratos prece­
dem a produção de paz.
4) - Manter as restrições

sobre os preços das utili­
dades e dos alugueres,
até que possa haver uma

competencia leal, para im-

1 pedir a inflação e incon­
venientes indevidos ao

consumidor.
5) ..; Manter oe salários

em seu nivel atual, a - fim
de não originar uma alta
inflacionista dos preços.
"Quando não correrem

perigo os preços máximos
deve-se restabelecer o sis­
tema de negociações co­

letivas.
6) - Eliminar rodes as

restrições de tempos de
guerra do governo, a- fim
de apressar a fomentar a

reconversão.
7) - Manter apenas as

restrições que forem ne­

cessarias pare ajudar a

reconversão e a expansão
impedindo a perallzação

- Vilar San Juan-

- Jaime Soares-

firilndl! LiqUidüClio
durante 60 dias

DE 10 DE SETE�BRO ATÉ 10 DE NOVEMBRO
Com grandes descontos de 10%" 15% e 20%.

Sedas, brinquedos.
PERFUMES
Artigos de inverno

_

CASACOS DE LA (p/senhoras)
Lãs em metro para casaco

com 2U% de desconto

RISCADINHOSLinhos para vestidos
CORTINADOS

-,

Lamé
'lERNOS FEITOS

Lumier
T RI C O L I NIE

Lin o n

VOAL cl 15°/0 de descontoTobralco

EM JOINVILL E
procure

HOTEL TROCADERO
AMBIENTE DISTINTO - OTIMAS REFEIÇÖES

ASSEIO - MORALIDADE '

HOTEL - BAR - RESTAURANTE

RUA VISCONDB f>B TAUNAY N. 185

deu-se a noção da téc­
nica, ao querer produzir
de qualquer maneira e

por preços tais que cons­

tituirem, na sua ambição
ilimitada uma verdadei­
ra guilhotina".
Essa consequencia evi­

denciou-se catastrófica
para a nossa economia
de após guerra. Enquan­
to na Inglaterra e nos

Estados Unidos aprimo­
ravam-se os setores in-

ANO XXVI - JARAGUÁ DO SUL

'H ECONVE'R S A- O" A TRISTE REALIDADE ECO-
·

. NOMICA DO BRASIL
das industrias, a escassez

I
numero de desocupados

de materiais e a inflação. seja reduzido veloz e con-

8) - Evitar a diminuição .stderavelmente li medida
, Não poderia expressar­

rápida de rendas caracte- que a lndustría e a agrl- se melhor o dr. Valeu­
rizadas por salerios ou cultura atinjam uma pro- tim Bouças, quando por
do poder aquisitivo. dução elevada. O governo ocasião de recente via-
O principal oblerlvo.ne. faz o que pode pera a- gem a São Paulo, de­

ruralmerrre, 'é restabelecer presser este processo de clarou que no Brasil
aumentada a industria, o reconversão. Ha muita "vive uma industria abso­
comercio e a agricultura coisa que o Congresso leta enquanto uma popu­
de tempos de paz e faze- pode fazer pera auxiliar o lação vegeta".
lo com a maior rapidez referido processo e trens- Realmente, a guerra
possivel. por o periodo entre o mo- veio provocar no Brasil
Evidentemente, durante mento atual e aquele em uma tão radical trans­

esse processo, haverá que entrarmos na com- formação no nosso sen- _-------

muita desocupação, o que pleta reconversão, haven- tido economico que as O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A
será inevitável. do abundancía de empre-· suas terriveis conse-
O que devemos fazer é gos civis em uma econo- quencias talvez sejam LOMBRIGUEIßA MINANCODAauxiliar a índusrrla a re- mia estavel, que propor- sentidas durante longos

'

p
converter-se o maís rapl- cione plena produção, pe- anos. Verificou-se a cor­
do e eficazmente ádmis- na ocupação e alto rida dos campos para as

sivel, de maneira que o "standard" de vida. cidades, na intuição de
maiores lucros, maiores

ordenados e vida mais
equitativa. Infelizmente
isso foi uma miragem
constatada muito tarde.
Diz o dr. Valentim

Bouças: "Sacrificou-se a

lavoura em beneficio da
industria. Era o impera­
tivo do momento. Infe­
lizmente essa politica
foi longe demais. Per- =-- ,

dustriais, introduzindo
os melhoramentos técni­
cos sempre de acordo
com o custo básico das
materias primas, no Bra­
sil aproveitou-se a ca

restia da guerra, as

restrições de importação
e as necessidades locais
para dar incremento a

uma industria artificial,
de qualidades secunda­
rias e de preços absolu­
tamente anormais.

Vermitugo suave e de pronto
efeito Dispensa purgante e dieta!

SERVE PARA QUALQUER IDADE, CONFOR­
ME o n. 1, 2, , e 4

Proteja a saúde de seus tilhos e a sua própria!
Evitará muitas doenças e poupará dinheiro em

i emedios

Compre hoje mesmo uma LOMBRIGUEIRA
, MlNANCORA para o seu tilhinho.

E um produto des Laboratorios Minancora

JOINVILLE

Brins, Riscados, Casemiras, L i n h o s, j\lbene,
Chapéos, Camisas, Pijamas, Capas e musas p.
homens e senhoras, Astracam e os demais
artigos existentes na loja, com 10,% de desc.

CHUHCHIL
e os' comunistas

� �m�an�ia �aci �nal.�� ���llr�s I � i ran�a !�n�J;�r:t.°e;::
AGENTES LO�AI§ ��!�� �J:��' m��r::�

A COID9pcial, Ltda. a diferença entre os pro-

IARAOUÁ DO SUL cessos politicos ingleses
e os bolchevistas: "Eles
levam a politica muito a

sério. Um amigo meu,
um oficial qu� aí estava
quando os ultímos resul­
tados das recentes eleí,
ções inglesas chegaram,
me contou que uma se­

nhora balcanica, disse a

ele: "C o i t a d o de Mr.
Churchil, eu acho que
ele vai ser fuzilado".
Mas o meu amigo a con­

fortou dizendo que a

sentença poderia ser mi­
tigada para várias for­
mas de trabalhos força­
dos". Eis aí, - Nos pai­
ses comunistas se enten­
de que os politicos opo­
sicionistas devem ser

fuzilados.

Aproveitem o grande desconto
durante estes dois meses, isto é,
comprar muito pl pouco pinheiro O ex-primeiro minis­

tro inglês, representando
muito bem o bom senso

Casa ERIOO BRUHNS radicional de sua raça,

Rua Cei, Emilio Jourdan, 62 não- deixa levar pelas
W A õIJl> A�u .l\ DO �T!rTL pelas belas palavras,

____
til_.l'ill_.m._-a.1il_'<Uf__.&. �_iU mas quer saber dos fá-

Dl'U'lSig r�cl'onJI do dl'J eional do dia, compatí- tos Ha poucos dias, re­

U U U U VAI com a saúde. As oito ferindo-se ao que se es-

horas de �ono perrriitem tá passando em alguns
ao organismo recuperar pais�s balcanicos, onde

as energias gastas com o e�tá Imp�rando o bol.c�e­
trabalho e melhor resistir vismo disse Churchll.­
às infecções.

'

"Na situação atual, o qu�
acontece é que esta

'Durma oito horas por dia, urna familia reunida em

torno do lar quando de
para recuperar as energias repente se houve bater
gastos no (raba 'ho - SNES. na porta e entram poli-

Oito horas de sono,
oito horas de trabalho,
oito horas de recreação
constituem a divisão ra-

Meditando curto espaço de tempo,
V. S. lembra-se que tem necessidade
de algum artigo.

l�fve"s' CHAPEOS, CAMISA, ORAVATA,U ,1 BOM CORTE DE CASEMIRA,
== 1 PAR DE MEIAS, etc, etc.

I
II CLINICA DB OLHOS - OUVIDOS - NARIZ B GARGANTA DO 11
!! DR. SADALLA AMIN II
II CONJUNTO DB APARBLHOS MODBRNOS, UNICO NOS II
g BSTADOS DB SANTA CATARINA B PARANÁ ii
li «RUA GBRONYMO COBLHO, 42» (ANTIGO HOTEL WEIS ii
H HORARIO : 10-12 e 4-6 da tarde - Hora marcada: 2-4 ii
�1 _ .Joinville - H
;:: ::

Outra vez!
A TIPOGRAFIA AVENIDA

RECEBEU ALBUNS PARA FOTOORAFIAS

LUIZ DE SOUZ,A
ADVOGADO

Escritorio : Mal. Deodoro da Fonseca, 210 - Tel. 34

Residencia: Benjamim Constant, 136 - Tel. 12

Dp.

Dr. Alvaro Batalha - MIÉD][(jO
CIRURGIA PARTOS, MOLESTIAS DE SENHORAS

CRIANÇAS, DOENÇAS INTERNAS E TROPICAIS,

DOENÇAS DA PÉLE.

- Eletricidade Médica-

ciais armados pesada­
mente. E então ocorre

que o pai, filho ou ami­

go nessa casa é levado
pelos policiais, na cala­
da da noite, e ninguem
sabe si ele nunca mais
voltará ou qual é o seu

destino. "Ha milhões de
modestos lares na Euro­
pa, Polonia, 'I'checoslo­

vaquia e Iuguslávía, on­

de o mêdo é a preocu-

E

Indutotermia, Bisturi Eletrico, Galvanocanterio

Raios Ultra Violetas e Infra Vermelhos
- RAIOS X-

Diretor Médico do Hospital lião José"

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA

I cliú:r�eJ!�I!u�!n�!�:r�!anta
Professor· Ca!edra!ico de Biologia do lostittuto de. Educação de Florianópolis
f Ex-Chefe alas serviços clinicas e cirurgicos da especialidade no

Hospital de Caridade de Florianópolis,
Assistente do professor David Sansan, no Rio de Janeiro.

Ex-Interno, por concurso, da Asslstencia Pública do Rio de Janeiro

formado pela Faculdade de Medicina da
Universidade do Rio de Janeiro

BLUMEN AU STA. CATARINA

Após lembrar-se do que lhe falta
V. S. dirá:-!

"Onde comprarei um artigo bom,
igual ao melhor, e um pouco mais

barato?? ?"

Cavalheiro!
A resposta que V . .5. encontra é esta:

compr�r:economia = CßSß- I O R I fi Sartiço bom

Tudo o que eu quízer, qualquer artigo pera
homem, senhora ou criança, encontra-se li
venda na CASA-TOBIAS, pelos menores pre­
ços da praça, alem de orandes abatimentos especiais.

CASA�T08IAS R. CeI. Epitaeio Pessoa,852
J Jaraguá do Sul

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I Quereis tudo isso?

�os apreciados moveis "Cruzeiro", o presado amigo encontrará os meios indíspensaveis paraharmo Carne Seca Ide a Casa Loterica que é ali na rua

�l1sar a decoração-do seu lar, dando-lhe elegância e conforto. Dispomos de dormitorios e salas de Marechal Floriano Pe txo to , 5� e compr-eJantar de imbuia, cristaleiras avulsas, escritorios e cosinhas, divans e estrados da melhor fabricação lá um bilhete da Loteria Federal.tapetes de diversos padrões, tapetes congolium, passadeiras, espelhos e colchões.
. recebeu novamente '

_ _:_-- - ACEITAMOS ENCOMENDAS,LPARA o MENOR PRAZO POSSIVEL. ---- "Seriedade absoluta e máximo sigiloUEXF�sjçã_o, vendas e escrirorlo, á R. Mal. Deodoro da Fonseca, M? - Fone 22
� Engenho Hau LIda. o Tele rafico "LOTERICA"Oílclna a R. Marechal Deodoro da Fonseca, 156. _ J A R A G U A DOS U L ETndlerfeç 57ge e one n.

-

1!i';::�:���:i��;:�:�-:::::::;:�;:;�==�!ii'r�::�::::â�::�':: Do Vale do Itajaí Matriz: BLUMENAU 11 @5 "

Ó @•• AGENCIAS INSTAL,ADAS EM: �rusque, Co!,upá,_ Gaspar, Indaial, Ib�rama, Itoupava, tn� @ TOD�§ A§ MOLE§TIA§ DO ßPßRnH� Hf8PIRHI RIO �•• Jaragua do Sul, Presidente Getuho, RIo do Testo e RodeIO ::

(@) @
( ABONA JUROS ÀS SEGUINTES TAXAS flll @ Encontram alivio imediato com o uso do

Ç®f Depositos com juros- d disposição-(sem limite) retirada livre 20/0 fHl (@) I _ n C O In p- a r a v e 1 @
4 disposição conta espeCial-(s/limite) Deposito inicial e-s 100.000,00 ::l @ @)

:: com retiradas semanais sern evíso até Cr$ 20.000,00 . . .. 5% ::l (@)rOI-IOral'dOHnO,-OopotofonenWDep_ inicial Cr$50.000,00 cjrerlradas sem. s/aViso Cr$ 20.000,00 . 4% l��
.

_ I::: U Et:
,

L I: t:.IE::

�Depositos com aviso-Ret. díaríe até e-s 1.000,00 3'/. P. retiradas ··l @ ••

::l rn/aViso prévio de 50 dies 4'/.; 60 dias 5'/.; 90 dias 51/2-/.; 180 días 6'/. {l (@) O PEITORAHL U�I§�@NmnE�lDO �O :eR�§IL
•.

� Dep. a prazo fixo-Por 6 meses 51/2'J.; Por 12 meses 6'/. (l§)' @.
t: Deverá ser dado o .evlso previo de 2 meses pare retirada. ��� lt@@i®@M@@,;@@.,;@@,;@@.i®@)..@@}..@@,;@@,;.@@,;@@,;@@1iDep. populares-(Iimite até e-s 10.000,00). Dep. tniclal e-s 20,00, com rerí- r·
..

radas semanais sern aviso até Cr$ 1.000,00 5'/.
-

(

..
Dep. limitados-(Limite até Cr$ 50.000,00) Dep, inicial Cr$ 20.00000 com ..

..
retiradas "de 2,000,00 cruzeiros semanais sem avlso ...: 5 1/2'/.

:: Dep. EspeCiais-(limite até cr$ 100.000,00). Dep. inicial cr$ 50.000,00 com ..

retiradas sem aviso até 2.000,00 cruzeíros semanais. . . . . . 6'/. ..

R ances I Recebeu
OrT1 . Tipografia "Avenida"

fI!��""""""""""••"""._""""".,,· VENDE-SE

Iriiic'o"ii'o'USTRiiTéoMEO'ClrOErciTiniNIsii:"11 ��BEo:a�itre:r:r�a� cp�.rp�il�aitn�t�a5çma_do!. OOOOOO�OOOOOOOOOO�OOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
H Funda.do em 23 de fevereiro de 1935 H IE 11- lii ' CAPITAL INTEGRALIZADO CR$

6,000,000,00::::::1::::::::1 M!��o��:çg:s na Oficina Ir IDl e s LL ({}) e s s IOI1l a IDl nii DEPEIDENCIAS EM: RESERVAS CR$ 4.000.000,00
RAULINO NECKEL • _

II �r:�:n��á AGENCIA: Jaraguá do Sul Rua Angelo Piazera FE R R A R I A
il Brusque Rua CeI. Emilio Iourdan, 115ii Caçador End. Telegraflee "INCO" ii Fabrica de Móveis Fabricação de Ferramentas Agricolas:
ii Canoinhas

Caixa Postal, 10-Telefone, 75 H SEGAS ROTATIVAS PARA ARADOSii Concordia

".Sa-o Jorge"ii Crescíurna MATRIZ: I TA JA Í Hii Curitiba Faz todas as operações bancarias no Paiz. como cobranças. descontos. iiii Curitibanos emprestimos. financiamentos mediante caução de titulos comerciais. il
ii florianopolis passes. etc.. aceitando documentos e valores em custodia, mediante il
il Gaspar taxasmodicQs. ii
ii Ibírama Abona em C /Correntes os seguintes juros: !iii Indaial A Disposição, sem aviso, com retiradas livres .!:.:H Ituporanga
ii Jaraguá do Sul pare qualquer Importaúcia 2%• �i
ii' joaçaba Com Aviso de 50 dias e retiradas livres li
ii Joinville de Cr$ 1.000,00 5°io ii
ii t:���a Depositos Populares, com limite de e-s 50.000,M . H
II Mafra

,.

dep. iniciais a partir de Cr$ 20,00 ��
ii Orleans e subsequentes a p. de Cr$ 5,00 4% iiii Piratuba Com Aviso de 100 dias 5% ii
li Porto União Prazo fixo de 6 meses 5% iiii Rio de Janeiro Com AVI'so de 120 días 5 1/2% ..11.'li Rio Negrinho /1

II f.r.��l�o do Sul �Oe:��;'�7a7;\;;;-d; ���;rida;: ::.i:.":::!:ii Tijucas Deposite as suas economias noii Tubarão Banco Inc/ustria e Comercio c/e Santa Catarina SIA.ii Urussanga HOHARIO:, Das 9,30 ás t1,30 e das 14 ás 15 horasII Videira
Aos sábados das 9 às 11 horas

-1:1::::::-:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::,'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::a
Estofaria Cruzeiro

..

··1-
Faz[todas as operações bancarias, corno sejam: cobranças, descontos,:: passes, depositas em contas correntes, depositas de valores, etc. etc.

••

�1 MANTEM CORRESPONDENTES DIRETOS EM T.ODAS AS PRAÇAS DO 'PAIZ

11�11 . Serviço atencioso e rápido 11
..

::
••••••• {t ��� y

••
y �••

.,
••.;�••�••�••�O�•�••

,
••
, •••0:;••, ••.:.;,. "A··� .,••••��••

.:.:.::.:.x:,••, •...., ••, ••.••, ......, ••..:.:.:.x;.••, ....., ••..:;..::.:,:.••, ••":;':;':;':;'::':;'0:;: -.:.:.:.:.:;.:,••, ••, ••-CU

Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 183

Especialidade em ca- J A R A G U Á
deiras de palha tipo rus-

tico, marca INDIGENA. OOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�OOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
Artigo confortavel, ele- --------------------­

gante, acabamento esme­

rado, qualidade superior e
preço módico.
Peçam

-

informações e

fotograflas a

fichiles Sant'finna
CORUPÃ - (ex-Hansa)

Santa Catarina
End. Tel. "Indígena"
Agente em Iareguä do Sul: !!li .a. e e: @, ' e

e....a.-,Schulz & eia. Ltda. rCPYC'F'"AC", LC".CG'A'GD'"CO'"GS'·�· �_
,.

Rua CeI. Procopio Comes
de Oliveira, 99
C. Postal, 12 ;)

@y@)®y@)@!@@J!@' ,
Cure seus males e poupe 'I I RGO'seu bopn:a���h�i�O com- � IFarmacia Nova t �ão O�\ m�l�or�� � I
·de' ROBER o M. HORST

" ma'l� �arat� � I
..

'

a que dispõe de ma ior
'IPsortimento na praça e ofe-

Irece seus artigos á I _ ..._
·

preços vantajosos. �.
Rua Mal. Deodoro, 30 - JARllGU4 I FROOUTO O f\ ,:@j@ @).@ @).@ @).@ Ul

TIJIJldnstna dle Ca�cadIosI G(Q)§c]bl llrmäl(Q)§ §: Ao I
Semanario tU.. CAIXA P_?STAL, 11 IW JARAGUA DO SUL
- �� SANTA CATARINA ·11$

MILHO ,iL�;i@�e$'®s��_d
! FELICIDADE, FARTURA E RIQUEZA

FIOUE RICO
Compre um bilhete da Loteria Federal
na Casa Loterica à rua Marechal Flori­
ano Pe ixoto n. 58, onde se pagará todos
os premios inferiores a Cr$ 20.000,00,
logo apoz a confirmação.

Anunciem neste

amarelinho

•

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇÕES.

.
-

CCCEIRAS,
F R I E I 'R AS,
ESPINHAS, ETC.

�l!n'hDri1! ,--:-"
..

Suas compras não estarão 'completas si faltar o FERMENTO MEDEIROS. Tenha também em

sua casa o Açucar de Baunilha e os Pós para Pudins Medeiros. Lembre-se de que os PRODUTOS MEDEIROS são bons.

Produtos da ICeM. 5A. Blumeneu - - -
- ,-

Sobremesa ' deliciosa? -- P-UDIM MEDEIROS!Alameda Rio Branco -- Caixa Postal, 47
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Brasil Recebe Imensasl
Quanlidàdes de

Penicilina

{?:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::\i
ii g
ii ii

::::::::.;.!:::.;::::.! ACC�AI�BMA�DEE�.N�T�O II Nova York (S I.H.) As I cado de competição .do I vorecer os compradores,
companhias produtoras periodo de apos a guer- mas que alguns exporta-
e os exportadores norte- ra. dores foram prejudica­
americanos deveriam Acentuou-se que os dos por terem de pagar

.;:::::::: .•l::::::. E n gReE�:B:R_
conceder créditos mais maiores produtores que Imediatamente as merca­

liberais para os compra- comerciam diretamente dorias embarcadas dos
dores nos países sul-ame estavam inclinados a Ia- centros produtores.
ricanos, na opinião da
maioria dos membros do

1::::1:::. R AU "International Trade Fo- sidente neste distrito, no e residente neste distrito,
J C

.

1 lugar Nereu Ramos, sen- no lugar Rio da Luz, sen-
L i mit a d a rum" da unta omercia do filho legitimo dos la-

N Y k do filho legitimo de Frie-
.. ova ork, vradoros Emílio Boeder eg .. Numa" conferência re- drich Becker e de Ana
\::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::/ Kienen Becker. de Ottilia Boeder.

centemente realisada, Ela, brasileira, solteira,
onze representantes dos Ela, brasileira, solteira,

I dorni '1' d
interesses comerciais es- lavradora, domiciliada e avradora, ormci ia a e

residente neste distrito, residente neste distrito,trangeiros frisaram a ne-
I N R no lugar Rio da Luz,cessidade de mais con- no ugar ereu amos,

cessões de credito libe- sendo filha legitima de sendo filha legitima dos
Otto Nagel e de Victoria lavradores Ricardo Drews

rais para os comprado- I e Maria Drews.
res da América Latina Moser Nage.
como um incentivo nece- �. . . Edital n- 1890 de 11-9-45
ssário para as emprêsas .

Cópia rec.eblda ?C? Ofi- Dorval Märcatto e Jutta
norte-americanas nomer- cial do Registo Civil de I Breithaupt

_
.

- - Corupã.
Edital n' 1888 (le 5-9-45.

Edital n' 1886 de 5-9-45
.

VOSGERATJ
Emilio Carlos Henrique Klabunde

Edital n. 1889 de 11-9-45e Irmgard Gutz

Washingtun - (S. r. H.)
Um segundo "Clipper"
cheio de penicilina voou

com destino aos países
sul-americanos, desde
que foram abrandadas as

medidas de controle do
governo, hà aproxi-

lU fJIiIIJI!{IIHI) � 11M

madamente dois mêses,
transportando 40.000:fras
cos, ou sej a 4.000.000.000
de unidades de penicili­
na para o Brasil.
O primeiro embarque

aéro-transportado, envia­
do para São Paulo pou­
co depois que foram ate­
nuadas as medidas de
controle, totalizon 30.000
frascos, ou seja .

3.000.000000 de unida­
des da referida droga.
Foi o maior embarque
que os Estados Unidos
já haviam feito para uma

republica da américa La­
tina, representando mais
de seis vezes a produ­
ção total de penicilina
norte-americana, nos úl­
timos vinte mêses
Devido ao fato de exi­

gir a penicilina no trans­

porte manejo e refrige­
ração especiais, é uma

mercadoria "expressa" e,

portanto. mais faciI de
ser transportada por via

aérea. Como no primei­
ro caso, a segunda remes­

sá de penicilina foi fei­
to por intermédio de um

"Clipper" especial da
"Pan-American World
Airways". I

O transporte no siste­
ma de serviço aéreo al­
tamente desenvolvido en­

tre os países da América
assegura a entrega da.
penicilina em toda sua

potencialidade.

,-

A· S I F I L' I S
É UMA DOKNÇA .RAvf••I ..A
MUITO PKltIGOSA PARA A FA­
MluA I: ..AltA A ItACAo COMO
UM 110.. AUXlUAit NO TRATA-

. IßHI'ODbsIr·.ItAND. P1.AGELO
u •• o

, A sI,.,u. .. APftESENTA .0.
IHÚ"_ "_MA" TAl. C:OMO:

ItKUMATI....

IESCRÓFUL.A8
I!SPINHU

pfSTULAa
0Lc:_
1lCUMA8
I'KRIIIU

DAItTJIOII

MANCHU

..Will DE NOGUEIRA"
CONHIIICI_ HA II ANO. �

v____ _ TODA "AIOnt:.

���Quereis
------

Comprar
Barato?. _

Procure a conhecida

Edital
De ordem do sr. Pre­

feito Municipal torno pu­
blico que durante o cor­

rente mês de setembro ar­

recada-se na Tesouraria
da - Prefeitura Municipal
de Jaraguá do Sul e na

Intendencia de Oorupá, o
imposto sobre Industr:ia e

Prosfissões, relativo ao

120 Semestre.
� Não ,satisfazendo o pa-

�
gamento no referido mês,
ficará o contribuinte su­

jeito á multa de 20% so-

o bre o imposto no

primeiro mês, sendo então
feita a cobrança judicial­
mente.
Tesouraria da Prefei­

preços PopulHres '" tura Municipal de Jara­
guá do Sul, 3 de setembro

IR.lelle••�e. de 1945.

"

Avenida Getulio Vargas, 146� FRANÇA

������
Tesoureiro

CASA SONIS

Que, não está fazendo LIQUIDAÇÃO,
porque não é época fazer liquidação, mas
que, apesar da constante alta nos preços
da Mercadoria, está vendendo por preços

verdadeiramente baixos.

Poupe seu dinheiro, comprando
FAZENDAS E ARMARINHOS na

e_I. s •• rs
Retalhos e Sedas pQr

Posto R r... · .. FAUSTINO P.RUBINI�
1J - PROPRIETARIOU Inl Rua Marechal Deodoro, 158

Oficina Autorizadà «FORD»,
Secção- de lavagem, Deposito de Lubrificantes,

Combustivel e Accessorios.
Lubrificação, Solda autogênia e carga de baterias.

Caryão e Lenha paraGasogênio
Si v_ S. necessitar de um concerto no seu Caminhão,
ou automovel. procure esta Oficina bem aparelhada,
que será atendido por hábeis profissionais em mecânica,

e elétromecânica �

.

li)
WJ(jjiO

I
I
I
I

I
I
I
-'- - -,-.- - - - --1-

Tendo
OEREAIS

SALGADOS
LATIOINIOS

BANHA - FEcuLA - CONSERVAS - TAPIOCA - ETC.,
- PARA EXPORTAR -

PREFIRAM:.

Maciel, Fonseca & eia.- Rio �e Janeiro
Rua Leandro Martins, 6 - (armazem)

Telegramas L E I C A M -- Telefone 23/1598
Contas rapldas, preços reaes do mercado e amplos informes banearios

MAIOR CRE'DITO PARA

COMPRAOO�ES
DA AMERI'CA LATINA.

OS

Erico
-

Krutsch e

Krüger
Irma

Artur Müller, Oficial do Ele, brasileiro, solteiro,
Registro Civil do 1°· Distrito lavrador,' domiciliado e

da Comarca [araguá do Sul, residente em éste distri­
Estado de Santa Catarina to. filho legitimo de Os­
Brasil. car Krutsch e de Joana

Faz saber que comparece- Meister Krutsch.
ram no cartorio exibindo os i Ela, brasileira, solteira,
documentos exigidos pela lei lavradora, domiciliada e

afim Je se habilitarem para residente em Corupä, sen­
casai-Se: \.. do filha legitima de Hen­

rique Krüger e de Mar­
tha Krüger.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A PEDIDOS

MANIFESTO D IR·ETIVA
Enviado por PLINIO SALGADO aos Integralistas Brasileiros, em Julhõ de 1945

Capitulo I.
A . DOUTRINA DO INTEGRALISMO.

O Integralismo Brasileiro, antes de ser um par­tido ou uma associação, é uma doutrina politica, ba­seada em nitida concepção do Universo e do Ho­
mem, concepção da qual decorrem precisos concei­
tos sôbre:

1- a personalidade humana;
2- a família;
5- a eoonomía:
4- o Estado.
Proclamando ínabelavel crença em Deus e na

existencia e imortalidade da alma humana, o Inte­
gralísmo condena todas as ideologias mererlalistas,
concitando os seus adeptos a exercer vigilante defe­
sa dos fundamentos religiosos da Parrla.

Quando dizemos "defesa dos fundamentos reli­
giosos", referimo-nos não ao exercicio de um ma­
gistério religioso, que nos não compete a nós, inte­
grellstes, porquanto pare ral 'fim existe a hierarquia
das autoridades adequadas, mas o que pretendemos
exprimir é o dever que nos córre, atravéz da atuação
a que nos impéle a obrigatoriedade eleitoral e os
nossos propríos deseios, de contribuir politicamente
pera a salvaguarda dos principios esplrttuallstas na
obra constitucional, legtslartva e governativa do
país.

Assim, antes de definir a atitude do integralis­
mo no atual momento brasileiro, entendo de pri­mordial interesse principiar pela exposição sintética
da sua doutrina, ou seja: o resumo de todas as pu­blicações oficiaes do mesmo integralismo, que leva­
ram ou a minha assinatura, ou a minha aprovação,desde 1952 até ao presente.

***
Os pontos básicos de nossa doutrida são os

seguintes:
1)-0 Integralismo crê em Deus e nos destinos

sobrenaturais do Homem (Manifesto de Ou­
tubro de 1952). Por conseguinte, adota uma
concepção espiritualista da História, da Eco­
nomia, da Sociedade e do Estado.

11)-0 Integralismo crê nos deveres do Homem
pera com o seu Criador; e como o cumpri­
primento dos deveres implica, necessariamen­
te, a idéa da liberdade de quem os deve cum­
prir, sern o que não haveria responsebílldade,
o Inregrelismo sustenta o principio da intan­
gibilidade da pessôa humana em tudo o que
concerne aos meios para que ela se. realize
segundo os objetivos divinos. (Manifesto de
outubro de 1952; Diretrizes Integralistas, 1955;
Estatutos da Ação Integl·alista Brasileira, 1934;
Prêambulo do Manifesto Programa, 1956; Ma­
nifesto, 1945).

111)-0 Integralismo, proclamando, portanto, ô res­
peito á pessôa humana, considera como suas
legitimas projeções:

a) - No tempo: a Familia;
b) - No �spaço: a Propriedade;
c) - No espaço-tempo (relacionada com os dois

termos precedentes): a Profissão;
d) - Como instrumento de realização do Estado:

a Atividade Politica;
e) - Como meio de realização em Deus: a Reli­

gião. (Manifesto de Outubro, de 1932; Dire­
trizes Integralistas, 1955; Estatutos da Ação
Integralista Brasileira, 1934; Prêambulo do
Manifesto-Programa, 1956; Manifesto de No­
vembro de 1945).

IV)-Em consequencja do acima enunciado, o In­
tegralismo sustenta:

1°.--lndestrutibilidadé da familia e sua consti­
tuição nos móldes da vida nacional brasileira, auto­
ridade do Chefe de Familia é o seu direito de im­
pedir que o Estado lhe usurpe funções que lhe são
inerentes, o culto das virtudes cristãs, salvaguardan­do a Familia de todas as influencias deletérias das
doutrinas e costumes materialistas, baseados no ego­ismo individualista e visand9 destrui-Ia pelo coleti­
vismo totalitário. (Manifesto de Outubro de 1952; Di­
retrizes, 19M; Estatutos da Ação Integralista Brasi­
leira, 1954; Manifesto de Maio de 1939, de Setem
bro de 1941 e de Novembro de 1945).

-

2°.-Manutenção dos direitos de propriedadeaté aos limites impostos pelö bem comum, conside­
rado como legitima afirmação da pessoa humana e
garantia de sl\a independencia e dos direitos da ini­
ciativa privada e auto-determinação do homem em
função da liberdade, assim como segurança da ma­
nutenção da próle pelo proprio Chefe da Familia,
que assim não vê diminuida ou abolida a sua au­
toridade o que tudo considerado imprime ao direito
de pósse, jús, dominio, transmissão e herança, ver­
dadeiro carater de espiritualização, dados os fins su­
periores que, neste caso, a propriedade objetiva. (Ma­
nifesto de Outubro de 1952; Diretrizes, em 1953; Es­
tatutos 1934; Preambulodo Mtmlfesto Programa, 1959).

5°.-Justa retribuição ao trabalho humano, de
sorte a jamais ser objéto da exploração dos pode-

rosos ou do Estado Socialista, cujo fim totalitário Capitulo II.subordine os trabalhadores ao capricho de planifi- AS TRÊS MANIFESTAÇÕES DOcações destruidoras da liberdade e da personalidade INTEGRALISMO.do Homem e dos direitos sagrados da Familie: por O I t I' 'f t na vida brasilel-conseguinte a indispensavel elevação dos salários negra ismo marn es ou-se

participando os empregados dos lucros da empres� ra sob três aspectos:
e garentlndo-se-Ihes todos os direitos ligades aos

1°,_. Politico-social;
seus deveres de espôso, de pai e filho e de homem 2°._ Social-cultural;
r (M f d O 5°.- Moral-espiritual.ivre. ani esro e utubro, 1932; Diretrizes, 19M; Apreciemos cada um, separadamente.Estatutos, 1934; Preâmbulo do Manifesto-Programa, 10 O -" lif

.

I" d I t ralis o1956)..
f' '(A'� lorgao I'

po IBlco-slocla" o ndegd I !ll'l40.-Faculdade do exercicio da atividade politi-
OI a çao nregra tsra rasi eira , socle a e CIVI
com personalídade juridica e partido politico legal-c?, uma vez que o Homem pare se realizar na ple- d A Anírude da sua personalidade, terá de ser considera-
mente regista o. "Ação Integrallsta Brasileira" co-

do sob o triplice aspecto da aspiração espiritual
mo partido tinha um programa de governo e com

(Homem-Religioso), das nêcessidades materiaes (Ho-
ele comparecia aos comicios eleítoraes, agindo da

E mesma fórma que ós demals partidos do Brasil.rnem- conomico) e das condições temporaes de cul- 20 _ A mesma "Ação Integralísta Brasileira"rura e relações sociaes (Homem-Politico). A atlvída- exercia paralelamente á atlvldade politica, uma ativl­de politica para ser plena, há-de baseer-se ne garen- dade social-cultural, através de secretartas especte­tia do culto relIgioso e da capacidade economica,
urnco meio de impedir CI exploração eleitoral dos llsedas, nos seguintes sectores:
fracos pelos fortes, dos mentirosos pelos crédulos,

a- Doutrina e estudos;
d h b- Assistencia;os onestos pelos deshonestos, dos ricos pelos po- c _ Cultura Artistica;bres, dos audazes pelos timoratos, pois foi por falta d- Cultura cívíca e fisica.de fundarnenro moral e luz espiritual que-em muitos
paizes o povo se trensíormou em massa amorfa e (1)- No sector de doutrina e estudos, trabalha­
esta levou ao poder os fundadores dos Estados To- vam os intelectuais incluindo professores e estudan­
talitérios, tanto nacionais-socialistas como internacío- tes das Escolas Superiores, não só no desenvolvi­
nais-soclalistas. (Manifesto de Outubro, 1952; Dire- mento da doutrina Inregralista, como tarnbem no

trizes, 1953; �statuto�, 1954; Preambulo do Manifes- concernente ás investigações sociológicas e de tudo
to-Programa, 1956; Cartavde Natal e Fim de Ano, o que.ee referia a problemas brasileiros.
1955; Conceito Cristão da Democracia, 1944), b) - Na de assistencla, em colaboração com o

50.- Liberdade religiosa; plena rnenlfestação serviço de arrecad?çã.o financeira de mensalídades
das conclencias: cooperação do Estado com a Igreja de q.ue. eram contribuintes perto. de um milh�o de
pela fórrna que melhor conviér a ambas as parres: br.a�llelros e com os esforços �on}untos d? seçao fe­
repúdio do materialísrno ou da indiferença religiosa !ll!n�n� e dos re1sultados. p.ecumanos advindos das
em tudo o que concérne á legislação do país, espe- Inlclatlya.s da CUltura a�tIstIca, t�abalhavam os �os­cíalmente em matéria relarlva iI Familia e á Educa-I sos médícos, farm��eutlc�s,. dentIst.as e. enfermeiras,
ção, porquanto o Integralismo não considéra o feno- mant�ndo 11mbu_Ia.torIos clln:cos, cirurgicos e odon­
meno religioso apenas como um fato-social que o tologlco�, farrnéclas, l�ctanos e rest�urantes popu­
agnosticismo roléra ou a habilidade politica permite, l?res, alem de um servI!o c;I� colocações e de auxi­

quando convem a Inreresses de ocasião, mas procla- lios a desempregados, .In:,alIdos e d.oentes. �

ma corajosamente que uma sociedade sem Deus deí- . :)- A cultura. artlS!ICa pr��ovla �oncertos, ex­
xa de ser uma sociedade de homens, pera se trens- posiçoes, _conferenCias �obre musrca, pintura. escul­
formar num rebanho de animais que os tiranos go- tur�. arqUl!etu�a e demals artes, exe�cendo a dupla
vernarn facilmente. (Manifesto de outubro de 1952; llÇ�O. de dIfus.ao �ultural e de pesquiza de elementos
Direirizes, 1933; Estatutos, 1954; Carta de Natal e ertísttcos n�clonals.

, ..Fim de Ano, 1935; Preambulo do Manifesto-Progra- ..
d) - Finalmente, a secretaria d.e cultura civica

ma, 1956; Final do Discurso no Instituto Nacional de e flslca, �o m�smo t�m�� que real�zava �

cursos e

Música, em junho de 1937; Manifesto de Setembro conf�renclas sobr� !iIstorl� do Brasil, e sobre In8-
de 1941 e Novembro de 1945; Conceito Cristão da truçao �?ral e Civl�a, est.I11!ulava todos o�( esportesDemocracia 1944). e exe�clcloS c�rp.or�,Is. FOI. este s�ctor da. Açao In-,

tegraiista BraSileira que deu motivo aos InfundadosV) - Como consequencia do que ficou expôsto nos e irrefletidos ataques com que se visou o Integralis-itens precedentes, o Integralismo deduz: mo, pretendendo-se identificar um movimento anti-
1°. - Igualdade de direitos e deveres de todos totalitário exatamente com aquêles que a doutrina

os sêres humanos, a qual só tem sentido e néxo integralista Jepudiava e' combatia, como repudía e
quando oriunda do respeito a Deus. (Manifesto de combate Esses ataques, e que derivaram as maio­
Outubro de 1952; Diretrizes, 1953; Carté! de Natal e res deturpações da realidade integralista, baseavam­Fim de Ano, 1955; Discurso no Instituto Nacional de se no fáto da juventude inscrita na secretaría de cu 1-
Música, Junho de 1957; ManifestÖs. de Setembro de rura civica e fisica usar um uniforme que os demais1941 e de Novembro de 1943; Conceito Cristão de integralistas tambem vestiam simbolicamente em dias
Democracia, 1944). festfvos.

2°. - Igualdade de direitos e deveres de todas as É preciso lembrar que, quando o integralismo
raças. (Manifesto de Outubro de 1932; Carta de Na- surgiu no Brasil, a nossa Patria estava ameaçadatal e Fim de. Ano, 1935; Manifesto de Novembro, pela infiltração de doutrinas estrangeiras, a tal pon-1943; Aliança do Sim e do Não, t 944; Conceito Cris- to que. os nazistas usavam impunemente seus dis­
tão da Democracia, 1944). tintivos, as suas bandeiras e as suas camisas kaki,

3°.-Diferenciação humana em grupos nacionais, chegando mesmo a fazer desfiles em certos pon­constituindo ,Pátrias independentes, cada qual gosan- tos do Vais, sob os 01hos complacentes das auto­
do de legitima soberania, usufruindo no concêrto in- ridades, o que lhes facilitava conquistar proséli­ternaciona! iguais direitos e aceitando reciprocos de- tos entre elementos descendentes da raça alemã,
veres. (Manifesto de Outubro de 1952; Manifesto de determinando por parte dos anti-totalitários nacio­
Maio de 1939; de Setembro de 1941 e de Novem- -nalistas o uso de exterioridades semelhantes pa­bro de 1945). ra captar, nacionalizar brasileiramente taes ele-

4°.-Harmonização dos principios de autorida- mentos e impedil os de formar quistos raciais quede e de liberdade, de sorte que a· liberdade crie a poderiam ser utilizados pelo imperialismo nazista.
autoridade e a autoridade garanta a liberdade. (Ma- Assim, quando iniciei forte concorrencia brasilei­
nifesto de Outubro, de 1932; Diretrizes, 1933; Carta ra em Santa Catarina, os meus perseguidores fo­
de Natal e Fim de Ano, 1935; Manifesto-Programa; ram os nazistas aliados aos politicos dominantes,
1956; Discurso no Instituto Nacional de Música, 1937; politicos que mantinham em todo o Estado, a cus­
Conceito Cristão da Democracia, 1944). ta dos cofres municipais, escolas em que só se

5o.-Repúdio ao Estado-Totalitário, seja o Nazis- ensinava em lingua alemã. Assim, fomos ali mui­
ta ou seja o Comunista, ambos baseados, no que tas vezes proibidos de destilar com a camisa ver­
êles proprios denominam '!materialismo histórico", isto é, de brasileira, mas vimos cheios de revolta os na­
o transformismo de Darwin (Luta pela vida e seleção das zistas promoverem suas festas ostensivamente
espécies), que substituiu a condenavel "moral iitilitá- usando suas camisas-pardas. Naquêle Estado fun­
ria" pela igualmente condenavel "moral cientifico-ex- dei inúmeras escolas para ensinar a lingua por­periment'al", dando origem ao racismo (luta de raças) e á tugueza e quando conseguimos eleger várias Câ-.revolução dialélillo-marxista (luta de classes) ambas constitu- maras Municipais, substituí as escolas alemãs man­
indo as faces direita e esquerda de uma só realida- tidas pelos cofres das Câmaras anteriores, porde anti-cristã visando a destruição da personalidade escolas brasileiras, que ensinavam o português, o
em beneficio do nacional-socialismo ou do interna- hino nacional e a historia do Brasil.
ciona)-so:>ialismo. (Nanifesto de Outubro de 1932; Os jornais alemães atacaram-me dizendo preDiretrizes de 1933; Estatutos, 1934; Carta de Natal e tender eu "caboclizar" os arianos e um dia fui
Fim de Ano, 1935; Manifesto-Programa, 1936: Dis- procurado por distinto diplomata brasileiro, no
curso no Instituto Nacional de Música, Junho de 1957; meu gabinete, á Rua da Quitanda, o qual me veioCarta do Presidente da Republica, 1938; Manifestos, informar sôbre as palavras de ressentimento do
de Maio de 1939, de Setembro de 1941 e de Novem- Ministro alemão no Rio durante uma festa no Ita­
bro de 1943; "Aliança do Sim e do Não", 1944; Con- marati, contra o que êle ministro chamava minha
ceito Cristão da Democracia, 1944). ação anti germanica. Êsse fáto foi confirmado pe-
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lo distinto diplomata, que - diga-se de passagem -- tação daqueles brasileiros, cuja ideologia por ser

não é nenhum dos que se encontram hoje ser- tot3;litária,' o Integralismo combate, nunca, porem,
vindo em paizes néutros - na presença de um concordando com metodos violentos de opressão,
gentilissimo diplomata norte-americano que en- Combinamos uma troca de telegramas, no dia da

tão me fazia uma visita cordial. Aliás, por pes- sua pósse, o que foi feito, publicando os jornaes
sôa intima do chanceler Oswaldo Aranha, tive êsses documentos. De tudo foi Intermediárío e

tambem conhecimento de que, por ocasião de um testemunha o snr. Mario Antunes Maciel Ramos
incidente que motivou a retirada do' "agreament" que sempre ia dando conhecimento do que se

por parte do governo brasíleíro• ao referido mí- passava a respeitavel prelado brasileiro.

nistro alemão, êste atribuiu ao fáto a influencia Um partido de carater totalitário nunca agi­
do que ele chamava' "nativismo integralista". To- ria assim. O golpe de Estado, pois, do Executivo,
dos êstes fatos são sabidos por muitos homens em 1937, fôra precedido por outro do Legislativo,
de bem. sob as aparencias legaes e constitucionaes e, nem

O meu argumento para os que me dirigiam no primeiro nem no segundo o Integralísmo teve

perguntas sôbre a camisa verde íntegralísta e outro papel senão o da abstenção, diante de Iôr­

anti-totalitária, erâ o de que a circunstancia de ças insuperaveis e certas circunstancias especí­
alguem usar licitamente na sua defesa a mesma aes que um dia virão á luz em toda a sua pleni­
arma que o adversàrio emprega no ataque, longe tude se a isso o integralismo fôr forçado por no­

de identificar êsse alguem ao adversário, mais o vas ou repetidas calúnias e tiver liberdade para
diferencia dêle, pois o que importa não é a rou- se defender delas.

-

pa nem o instrumento em uso e sim a atitude, a Fui convidado para Ministro do Estado Novo, cal'-
, doutrina de cada qual. Tanto assim é que, na pro go que rejeitei porque tendo-me sído feita' a pro­
pría Alemanha, o partido comunista usava uni- messa de que o referido Estado Novo, evoluiria

forme e tinha uma milicia em tudo igual á názís- até atíngir á fórma de uma democracia orgàníca,
ta, uniforme e milicia que só extinguiram quando baseada no voto e representação e na rotãtíví­

os comunistas alemães (emquanto nós íntegralís- dade e periodicidade dos mandatários do poder
tas, sustentávamos no Brasil uma doutrina anti-to- (de acôrdo com o Manifesto.Programa da Ação
talitária) confraternizaram com os hitleriãtas, tan- Integralísta Brasileira), e devendo essa promessa
to no Reichtag, como depois nas proprias eleições, ter como garantia a liberdade doutrinária do In­

o que é do dominio da História. Os Integralístas, tegralismo, para o que fôra autorizada a nossa

pois, que vestiam a camisa verde em nada dííe- existencia sob a fórma de uma associação cultu­

riam, por exemplo, da Guarda Metropolitana da ral, esta última medida não teve eíetívação por
Inglaterra, que esteve vigilante emquanto aquêle tolhê-la com embargos e subteríuglos o Ministro

país andou ameaçado de invasão alemã. Ora. do da Justiça. Sem essa garantia, não podiamos os

mesmo modo como o Inglaterra esteve ameaçada integralistas anti-totalitários tomar parte num go­
por' inimigos estrangeiros, tambem o Brasil o es- vêrno que, embóra estivesse dispôsto a promover
teve de 1932 a 1937, tanto pelos planos racistas medidas em prol da unidade nacional e em favor

do nazismo como pelos deliberados designios do das classes trabalhadoras (como de fato é de [us­
comunismo totalitário e essa situação justificava a tíça dizer-se que promoveu, o que o identifica, sob
atitude integralista naquêle momento, atitude que tal aspecto com o programa integralista) teria

mais ainda se justificou quando, em Setembro de' entretanto de funcional' (como de fáto funcionou)
1939, nazistas e comunistas se identificaram no sem um dos elementos indispensqveis á coníígu-
mesmo pacto. ração dos regímes democráticos: o poder legisla-

A maior prova de que a camisa verde, hoje tivo. Tudo isso vem explicado na carta que en­

inexistente, não era um simbolo de totalitarismo tão dirigi ao snr. Presidente da Republica, salien­
está no fáto das duas maiores festividades inte- tando a declaração que fiz ao Ministro Francisco

gralistas de 1937 terem sido honradas com a as- Campos de que o Integralismo nunca foi adepto
sistencia do snr. Presidente da República, coníor- do nazismo ou do Iacísmo, ao que retrucou S.
me provam as fotografias da época, sendo ínolví- Excia dizendo que me achava muito liberal

I

davel a sessão civica organizada em conjunto pe- Em Maio de 1938 ocorreu a revolta' a qual
la Liga Naval Maritima e pela Ação Integrali.st� se deu o rótulo de "I�tegralista", rótulo que hoje
comemorando o dia da Patria no Teatro MUnICI- não pode mais subsistir, diante' das declarações
pal, sob a presidencia do snr. Presidente da Re- públicas do snr. General Castro Junior, que cons­

publica, discursando diversos tribunos insuspeitos titue um documento de honradez, as quais para
de ,�otaIitari�mo, �pós o que, diante daquela as- sempre enaltecerão a sua nóbre Iígura de militar.

s�mbleIa unííorrnízada �e. �erde, o Chefe da N�- O ilustre General disse a verdade, quando aíír­

çao encer�ou a f�sta dírígtndo palavras d� estí- mou existir naquele momento, em todo o Brasil,
mulo .aos mtegralI.stas, as quais fora.m publIcadas um movimento democrático, de todos os partidos,
p.ela Imprensa. Alíäs, <!evo a S. EXCIa. o Snr. Pre- desejosos de réstaurar a Constituição de 1934.

sI<!ente yargas, as maiores prova� de qu� n_unca Tal movimento era um movimento de opinião em

!Ul �onsIderado che.fe de um par�Ido totalitário ou todo o país, mas no Rio precipitou-se e assumiu

ínspírado por doutrinas es!rangelras! quer 9l�ando carater de uma revolta local, a que aderiram al­
em maio de 1939 me convld?u, por íntermédio do

I
gumas centenas, de integralistas pela forma n,ar­snr. Dr. Adema� de Barros, mterventor de. �. Pau- rada por aquela alta patente e o fato só foi do

lo, e Dr. Carneiro da Fonte, chefe de :polICia .da- meu conhecimento como já consumado. Nessa re­

quele Estado, para ocupar um cargo diplomatíco, volta de integralistas (bem poucos) que nela to­

quer quando. s�u governo m� forneceu p�s�apor- maram parte, por se acharem injustamente per­
te sem restrlço�s para os países que desejei, quer seguidos e sem comunicação com seu chefe, (en­
quando as� autoridades consulares em Por�ugal re- tão em S. Paulo), êsses poucos integralistas não

�ovaram esse passaporte nos prazos legais, ou se- eram mais do que simples aderentes a chefes libe­

Ja,.1941/19�3 e 1943/1945, com as mesmas. Iran- raes democráticos, cuja direção pertencia ao snr.

q�IaS; e am<!a por outra� formas .de conslder�- General Castro junior, conforme êle mesmo decla­

ç�es pessoaIs do c.onheCImento. de Ilustres bras�- rou á imprensa. Isto pôsto, pergunto: onde fica a

leI�os. AI?ont�r, pOlS, o I�tegralI.smo c��o totalI- acusação que se faz ao Integralismo de haver pro­
tárIO .ou msplrado e� �deologlas exo�lCas será movido essa revolta e de haver recebido para :isso
?fens�vo ao snr. Pres!dente Var&as, aSSIm co.mo á dinheiro e armas estrangeiras? Essa acusação en­

IdoneIdade das autorIdades publIcas do BraSIl. volve altas pater:tes do Exercito e da Armada dig-
nas da maior resDeitabilidade e homens honrados

Capitulo III.
. dos demais partid'os brasileiros todos confraterniza-

ATUAÇÃO POLITICA DO INTEGRALISMO. dos com os integralistas e que hoje,: tendo amarga-
Não tendo havido' no país, depois da fun- do no exilio regressaram á Patria e se encontram

dação do Integralismo, sinão eleicões municipais, em atividade politica.
o partido não chegou a eleger deputados fede- Ademais a defesa inexpugnavel do Integralis­
raes, tendo tido apenas na Câmara Estadoal de S. mo està nos próprios autos dos numerosos proces­

Paulo um deputado que havia conseguido, no ini- sos julgados pelo Tribunal de Segurança. As auto­

cio do movimento integralista, os sufragios da Li- ridades policiais e os juizes ficam tambem injuria­
ga Eleitoral Católica, o que jà representa um ates- dos, ou como ineptos, ou como coniventes, pelas
tado do anti-totalitarismo da nossa doutrina. acusações gratuitas e in1'!ensatas que atribuem aos

Quanto à atitude integralista por ocasião do revoltosos de Maio de 1938 (Iiberaes-democraticos­
golpe de Estado de Novembro de 1937, ele foi, em integralistas) a idiotice de fazer gravar nos cabos

face da nova autoridade pública que se criou, a de punhais emblemas que só serviriam para conde­

mesma que sempre assumiu diante da autoridade nal-os e a tolice ainda maior de pretenderem promo­

publica criada pela constituição de 1934 e as an- ver uma revolução de canivete contra forças apetre­
teriores. Não tendo deputados na Câmara Federal, chadas de armas automaticas modernas. Além do

pois o único, que ali se proclamava integralista, mais, os a;;usadores do Integralismo não veem que
tinha sido eLeito pela Legião Cearense do Traba- o fato das autoridades poliCiais e dos juizes passa­

lho, razão pela qual nunca pronunciou um discur- rem em branco sôbre supostos crimes tão graves,
so em favor do partido a que pertencia, nem ja envolve o próprio governo do pais como réu por
mais dele exigi que fizesse, fica patente que o negligencia, omissão ou insuficiencia, o que somos

Integralismo não foi conivente com o verdadeiro os primeiros a contestar. Em resumo:

golpe de Estado do Legislativo; que precedeu o 1 ° )-- Não houve revolta integralista em maio

golpe de Estado do Executivo. Refiro-me á sus- de 1958, e sim uma revolta de vários partidos, cuja
pensão das garantias constitucionais, a qual não chefia não era do integralismo, conforme honrada­

foi obra do Presidente Vargas, 'mas da Câmara m�nte afirmou o General Castro junior, assumindo

dos Deputados, onde raras vezes se ergueram pa- plena responsabilidade como supremo coordenador;
ra defender as liberdades publicas. 2°.)-:- Foi apenas um pequenissimo numero de

Pouco antes dessa atitude do Legislativo, integralistas que tomou parte na rebelião, á revelia

quando o Dr. José Carlos de Macedo Soares fôra do chefe do seu partido, mas plenamente justifica­
convidado para ocupar a pasta da Justiça, pediu- dos por se encontrarem em estado de desespero sob
me S. Excia. uma entrevista declarando ser seu terriveis per�seguições;
intento pôr em liberdade centenas de comunistas 30.)_ Esses integralistas, todos homens de re­

então presos, para o que desejava, antes de as- conhecido patriotismo, nunca se utilizaram de armas

sumir o cargo, o meu apôio. Achei justa a liber- fornecidas por estrangeiros, tão pouco de dinheiro

excuso e dada a híporese, pera argumentar, que êles
tivessem perdido todo o senso rnoral e patriótico
(o que contestamos veementemente) os seus compa­
nheiros dos outros partidos não consentiriam na sua

adesão; e quando estes tivessem consentido, o des­

honroso fato teria constado dos processos a que

responderam integralistas e não integralistas, do que
se conclue que a calúnia que se levanta contra os

inregrellsras fére de cheio a respeiravel megistratura
que os julgou.

Um ano depois, dernonstrando não ligar a mi­

nirna Importeneta a tais calunias, o Snr. Presidente
da Republica solicitou-me um manifesto aos integra­
listas, concitando-os a não criarem dificuldades ao

Governo e a se manter pacificos e ordeiros afim de
não perturbar a união nacional," numa hora em que se

prenunciava a agressão nazista e a desordem co­

munista aliada ao nazismo. Atendi prontamente, ten­

do em vísra, acima de tudo, o que me díssé o snr.

Dr. Adernar de Barros, interventor de S. Paulo e

intermediario do snr. Presidente da Republica, isto

é, que rlnharnos compromissos com, os Estados U­

nidos, devendo nós estar habilitados, por uma sóli­

da união de todos os brasileiros, a I concorrer com o

máximo esforço pela cause da democracia e defesa

do hemistério. Fiz o Manifesto, aludindo a certas

nações que tendo criado uma mistica,' "traçavam as fron­
teiras com a ponta das baionetas", e o que exigia de nós

criarmos tambem a nossa mlsrica e adotarmos uma

polititica de fortalecimento, afim de que tais nações
não nos julgassem "um povo enfraquecido pelas dissenções,
facil prêsa de íenes", O Manifesto foi publicado em to­

dos os jornais por ordem do Governo e com o vo­

cativo inicial "Integralistas". Só um louco não verá

nesse documento a alusão clara que faço ao perigo
do totallrarismo, não me sendo permitido dizer ex­

plicitamente, porque seria anrecipar a atitude do Bra­

sil e da própria America, alertando os adversartos.

Por conseguinte. um chefe de partido que merece

tais confidencias e que atende ao pedido do confi­

dente, o qual falava em nome do Isuprerno respon­

savel pela defesa da Patria, não é homem conrra o

qual se possarn assacar acusações de imparrtota ;

pelo contrário, e digno de todo o respeito e só a

obliteração completa do senso moral poderá erguer....
ele e o partido que ele dirige; mentiras tão grossei­
ras e suspeitas tão vís, O que o Integralismo pensa
da sollderiedade pan-americana e da defesa da so­

berarua da Pátria Brasileira ali está, implicitamente,
no Mànifesto de Maio, como ficou explicitamente
nas declarações que fiz na presença do ilustre brasi­

leiro Dr. Oswaldo Aranha, em 1937, ao jornalista do
New York Times, ônr. Catledge, declarações que fo­

ram coníírmadas pela palavra honesta do hoje maior
apcstolo da politica de aproximação dos povos ame­

ricanos sob o signo da verdadeira democracia.

Em Setembro de 1941, pressentindo que se a­

proximava o dia em que a nossa Pátria teria de as­

sumir uma atitude na guerra mundial, enviei novo

Manifesto aos integralístes, dizendo-lhes que deve­

riam dar "o nosso integral apoio ao Gomnu do Brasil, em tu­
do o que ele ,houvesse de se empenhar para defender a intongi-.
bilidade da nossá soberania e independencia". Esse Manifesto

foi confirmado pelos telegramas dirigidos por todos
os líderes lnregralistas ao Presidente da Republica
e ao Ministro da Guerra, no momento em que a

brutal agressão dos submerlnos alemães levou-nos
a entrar ne conflito. E quando, em 1943, a calunia
de novo ergueu a cabeça conrra o Integralismo en­

viei (recorrendo ao unico meio de comunicação pos­
sivel a um brasileiro com o Presidente da Republica
meio esse que me não poderia ser negado, isto é,
a Embaixada do Brasil), mais outro Manifesto, des­

ta vez a todos os meus compatriotas, rememorando tu­

do quanto havia dito anteriormente e proclamando
mais uma vez a atitude integralista pelo Brasil e

com o Brasil na guerr.a contra os paizes do eixo.

De tal Manifesto foram tiradas cópias para o snr.

Presidente da Republica, para o Itamarati, para a

Embaixada em Lisboa, para o Autor e o seu repre­
sentante no Rio de janeiro. Foi o ultimo alo politico
que pratiquei, envolvendo a responsabilidade de to­

dos os integralistas. ao qual se seguiu, nestg anó

de 1945, o ato coletivo de milhares de signatarios
integralistas, reptando seus acusadores a apresenta­
rem provas das acusações que lhes imputavam, rep­
to que ficou sem resposta.

Capitulo IV

O INTEGRALISMO COMO ATITUDE MORAL

Exposta a Doutrina Integralista, as suas mani'­

festações Sociais, Politicas e Espirituais, e finalmen­

te as suas atividades partidarias, vejamos agora o

que era e continua a ser o integralismo como esta­

do de espirito e atitude moral.
Sob esse aspeto, sempre o denominamos "revo­

lução interior", isto é, esforço de aperfeiçomento de nos­

sas almas. O integralista não somente tem o dever
de ser bom pai, bom filho, bom esposo, bom irmão,
bom amigo, bom profissional, bom patriota, mas de

ve procurar influir para que os outros o sejam e o

exemplo que dér será o melhor dos convites.

Estamos .convencidos de que uma Nação qüe não

se salva com estas coisas que o mUli'do materialis­
ta chama "felicidade" e que muitas vezes se con­

funde com a escravidão. mesmo sob a forma do
conforto e dos prazeres materiais. Evidente que o

corpo tem seus direitos e deveres, seu papel bioló­

gico, pelo que está sujeito a necessidades que curr:­

pre satisfazer nos limites do justo e do moral. Mas

não cremos que haja felicidade quando a alma está

triste e por isto entendemos que o homem sem vir­

tude, ainda que finja de venturoso, no fundo não se
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sente feliz, ou porque a sua ambição exige mais, ouporque os prazeres lhe parecem insuficientes, oufinalmente porque as paixões saciadas geram no­vas paixões e crescentes exigencias.Uma Nação constítulda de homens assim, in­quietos pelo que querem e pelo que temem perder easpirando sempre mais á graça dos poderosos domomento do que á graça de Deus, uma Nação cons­tituida de taes homens não pode ser feliz, nem teráforças para se impor no concerto dos povos. Dai ;0.pensermos que, acima dos regimes, que tudo prome­Sem, existe o 'próprio Homem, cuja personalidadecumpre preservar, e acima do Homem existe o seuCriador, para cujo seio devemos dirigir os nossos
passos na terra, através de tão curta passagem poreste mundo.

É este pensamento o alicerce da doutrina poli­tica que temos ensinado, pela qual temos sofrido,sern o minimo rancor por quantos, fazendo-se nos­
sos inimigos fazem-no por ignorarem o que vai no
nosso coração. Esse pensamento, gerando um sen­timento comum em todos 05 ínregralístas, torna oIntegralísmo indestrutível como doutrina e atitude deconciencia. Grandes populações do interior brasileiro,tendo adotado aquele pensamento, vivem neste sen­timento e, porque asirn vivem e pensam, rambemnelas
o Brasil verdadeiro vive, e pense, e cresce: e mul+tlplica-se atraves das gerações presentes e futuras.Por conseguinte, o Integralismo, como atitude
em face da vida e ação espiritual pelo bem doBrasil, não ha forças que o destruam, nem o seu pró­prio Fundador o poderia extinguir. O Integralismocontinuará a existir como ordenação de idéas poli­ticas e sociais inspiradas nos ensinamentos de Cristo.
(Discurso no Inslitututo lacional de Musica. em 12 de Junho, de1937). Continuará a existir como disciplina moral esustentação de princlpíos filosóficos.

O Integralismo atingiu aquela altura preconiza­da e tão ardentemente desejada pelos seus iniciado­
res: a de um sistema de idéas vitalizando um sen­timento puro e forte de conciencia nacional;Depois de tantas vicissitudes e sofrimentos, oIntegralismo tornou-se o estado de espirito de ummilhão de almas; penetrou os lares, até aos maisremotos sertões; vae passando de pais pera filhos,como chama sempre acesse de brasilidade, d ilumi­
nar e aquecer a vida domestica; vae-se transmitindode geração em geração, nas escolas, nas oficinas e
nos campos; adquiriu hoje a perfeita unidade de pen­samento e a força dos sentimentos perenes. Vive eviverá, porque existindo o Brasil, existe o Integralls­mo, que é um modo de ser, tão essencialmente liga­do á economia intima da nacionalidade, como asfolhas, as flores e oo frutos á arvore materna. Em­
quanto houvér arvore, haverá folhas, flores e frut.os;emquanto houvér Brasil haverá Integrallsrno; e sealgum dia não existir o Integralismo é porque o Bra­sil, como Pàrrie, terá deixado de existir, o que nãoé possível que acredite quem for bom brasileiro.

Sendo uma doutrina, o Integralismo traça ru­
mos seguros de aspiração politica; sendo diciplinamoral, educa e mantem-se vigilante para servir á Pa­tria nas horas graves. Indiferente a todos os marti­
rios, prossegue. Quanto mais o . caluniarem maiscrescerão O Integralismo superou a fase partidaria, avida sempre efemera de todos os partidos tna His­toria de todos os povos. É agora um inspiradorpo­lítico, um gerador de forças de opinião. Como tal
eu proclamo a sua poderosa influencia, influenciatão grande e tão profunda que ninguem de boa fé
a poderá negar.

Capitulo V.
APLICAÇÃO DA DOUTRINA AOS CASOS CON­

CRETOS; AS PROXIMAS ELEIÇÖES.Em face de um problema concreto da vida po­litica brélsileira, o integralista não encontrará dificul­dade, se fizer incidir a luz da doutrina sobre o as­peta geral oa questão, submetendo a particular apre­ciação de pessoas, sociedades politicas ou fatos ob­jetivos ao conselhos daquele que representa o Fun­dador da nossa doutrina.
Emquanto houvér no Brasil a liberdade de con­cienciél e de pensamento (sem o que não existirãdemocracia); emquanto for licito êI quem quer queseja declarar-se, por exemplo, positivista. monista,hegetiano, evolucionista, etc.; emquanto a História, aEconomia, o Direito, puderem ser apreciados na con­formidade de cada uma daquelas doutrinas ou detantas outras; emquanto for facultado ao.s cidadãosaceitar qualq uer pessoa como autorizada a orienta­los na aplicação de principios doutrinarios á solu­ção de problemas objetivos, ninguem poderáimpedir que um brasileiro se diga adeptodo Integralismo, tome como guia para a so·Iução das questões politicas, que o interessarem,

aquêle que o Fundador da doutrina houvér indicado as preocupações momentaneas dos interesses eleito­como capaz. raes devem sobrepôr-se a tão nóbre missão e supe-Nestas Condições, como Fundador do Integralismo Brasileiro, Iroço rior destino.aos integralistas de Iodo o país as seguintes diretivas:
*
*
*

I10.)- O Integralismo é uma doutrina politica e Tais são integralistas, as diretivas que julgosocial, cuja existencia e proselitismo encontram-se oportuno envi�r-vos nêsre momento, atendendo aosgarantidos pelas sucessivas Constituições de 1891, vossos pedidos que me chegam de todos os po�tos19M e 1937, pelo Ato Adicional de 1945 e pela Lei do país. Ausente do Brasil que tanto amo, (nêsteEleitoral do ano corrente, assim como pelas demals exilio cuja significação moral há-de um .dia �er co�­leis que regulam as liberdades públicas; como ral, preendida pela posteridade, quando o hlstoriador ti­nas mesmas condições das outras correntes e esco- ver perspectiva pare apreciar com justiça tudo o quelas filosóficas, O Integralismo continúa a existir. hoje anda oculto pelas paixões -desencedeêdee por2°.)- O representante do Fundador, snr, Ray- fôrças anti-nacionais e anti-cristãs), eu penso can­mundo D. Padilha, tomará as providencias que por- nhosamente em vós, enquanto aguardo aquela repa­ventura forem necessarias para garantir legalmente' ração que nos é divida por parte dos que, sendo n.a­o exercício da liberdade de pensamento dos ínte- turais sentinelas dos lares, da Religião e da Patrle,gralistas. não poderão ficar indefinidamente calados, por que3°.)_ Sob o ponto de vísta objetivo da polítí- sabem tôda a extenção dos serviços que prestamosca nacional considerando ser o voto obrigatório a em pról dêeses mesmos ideaes que tambem eles de-todos os brasileiros, por conseguinte aos integralis- fendem. -

. .

tas, devem êsres ingressar numa organização parti- Pensando em vós, mando-vos estas I?lretlvc:s.daria cujo programa, além de não colidir com os Delas resulta ter eu resolvido que o Integralísmo na.opontos essenciais da doutrina do Integralismo, sus- assuma a feição de um partido, pois isso sena di­tente, de modo claro e insofismavel: rnlnuír a grandeza do que êle hoje representa! acimaa- O conceito espiritualísta da vida, reconhe- das lutas partidãrias.e como elemento preciosa decendo o existencia de um Deus pessoal e da imor- união de todos os brasileiros no dia em que a suatalídade da alma humana; doutrina anti-totalitária, espiritualista e cristã pudérb- O respeito á pessôa humana e à defesa de ser estudada por todos os nossos patrlclos, hoje i�­tudo o que lhe é inerente: família, propriedade, se- pedidos de o fazer pela cortina de fumo d?� calú­lário justo, iniciativa particular, liberdade religiosa, nies, deturpações e falsidades de toda a es�ecle, c�n­na fórma da Constituição de 1934; tra a qual a nossa pobreza não nôs permite merosc - O repúdio aos regimes totalitários, definin- eficientes de defender-nos. Para completo esclare­dó-se nitidamente como sendo totalitários aquêles cimento de nossa posição histórica nada melhor doregirnes que pretendem submeter, a Religião aos in- qtie o tempo e o rernpo tem sido sempre a nossoreresses do Estado; socializar os bens particulares; favor e mais ainda o será.tirar ao matrimônio o seu carater sacramental; co- Não vejo, portento, nenhum motivo, nem venta­locar a Raça ou Coletividade acima dos direitos e gens, nem conveniencia pera fazermos o integralis­deveres da pessôa humana; deduzir do :matetialis- mo levantar-se com a responsabilidade do seu �omemo as concepções da Economia, do Direito e da e doutrina, contra os petriclos de outros partidos,Educação devendo tal definição ser dada por escrí- hoje divididos por questões de confianças em p�s­to, caso não esteja explicitamente no programa regis- sôas ou esperanças em determinados grupos, poremtado do partido. amanhã todos unidos na defesa do Brasil e na sus-d- A defesa da independencia e da soberanía tentação destas mesmas idéas, as quais, no fundo,da Pátria Brasileira, da sua integridade territorial, constituem a base do carater e do temperamento doda sua língua, dos seus costumes cristãos rradicío- povo brasileiro.
,

na is e da sua dignidade. Tudo o que em nossa doutrina esta patente,Dêsde que o programa do partido' em questão asseguro-vos que t.ambem se encontra em estad.o Ia­tenha esses quatro pontos e nos demais não entre tente, na alma de todos os nossos comparrtoras,érn choque com a doutrina integralista, não haverá porque os brasileiros, como nós" c_reem e� Deus,deshonra nem inconviniente em se inscreverem nêle cultuam a' Religião, defendem a Patna, ,conSideram aos nossos irmãos de ideal e devem mesmo fazei-o Familia o seu fundamento e, como nos, veem nouma vez que são obrigados ao exercicio do voto. Christo a chave de toda a salvação.4°.) ôe o partido em questão, uma vez que o Assim sendo, nesta hora de divisões e de in-seu programa esteja nas condições acima, entender compatibilidades acídentaes, o Integralismo deve re­de apoiar uma das
.

candidaturas á presidencia da servar-se para o papel maís útil de incentivador deRepúblicél, os integralistas nele inscritos deverão ob harmonisações essenciais.'
.

ter da direção do mesmo partido a segurança de que A «Ação Integralista Brasileir�» era um p�rtJdoo candidato preferido garante, por sua vez.

susten-I e foi fechado; mas o Integralismo e uma doutrine etar aqueles quatro pontos baslcos, ínforrnando-se, ninguem o póde fechar. .quanto á conveniencia pessoal do candidato, por. in- Não vamos, pois, subordinar o permanente �otermédio do representante do �undador da do.utrm_a, passageiro, o imutavel ao mudavel: Essa. a. razaoo qual, P?r sua vez, tendo melOs d� comuDl<:açao por que vos indiquei ,nêste �ant!e�to-Dlretlva ossubmetera o seu parecer e conselho a aprovaçaG do meios de exercerdes o voto cbngatono, sem envol�aludido Fundador.
ver na transitoriedade da hora que passa, aquilo5°)_ Filiado ao partido que estivér nas condi- qu� póde amanhã representar a defesa mais decisivações pre�edent�s, o integralista não se de:Sliga dos da Nação Brasileira, como hoje represen!a e re�u��compromissos .mteletua�s � moraes .a�sumldos para a perenidade de um Pensamento, �m cUJa essenCldcom o Integrahsmo, e e DISSO que difere dos outros vive a própria alma da nossa Patna.concidadãos tambem inscritos no partido em ques-tão, pois êstes, nunca teMo pertencido á nossa es- E x i I i o, Julho de 1945c�l� doutri!1ária, s.ão apenas eventualmentecorreligio-

01 PUNIa 5fiLGfiDOnanos do mtegrahsta, com o qual se encontra sob 1,_a mesma bandeira; .e assim como tais brasileirosnão ficarãq sendo integralistas pelo simples fá-
to de adotarem a legenda preferida pelos integralis­tas, tambem êstes não perderão o seu carater de in­
tegralistas, por haverem adotado aquela legenda.60.) -- Se não existir, até o prazo legal para as
inscrições de partidos, uma organização politica nas
condições indicadas no parãgrafo terceiro dêste ca­
pitulo, o representante do Fundador, Snr. Raymun­do D. Padilha, providenciará livremente os meios
que julgar mais adequados para que os integralistaspossam exercer o voto sem quebra de sua dignida"de politica e de seus principios doutrinários.

70.)- Fica estabelecido que a eventualidade da
intervenção eleitoral de nenhum modo suspende a
existencia e atividade do Integralismo como doutri-
na filosófico-politica anti-totalitária;. constantementeinteressado numa óbra de proselitismo, assim como
nos estudos e investigações sociológicas relaciona­das com o seu ideário espiritualista e cristão; é me­
diante êste esfôrço pedagógico e especulativo que o
Integralismo por método semelhante aos do Positi- Ivismo nos primeiros tempos da República, presta o
seu serviço á Nação Brasileira e, portanto, jamais

A familiat Emilio ·Piazera,
agradece sencjbilizada as demonstra­
ções de pezar recebidas no di.a do fa­
lecimento de seu saudoso marIdo, pae,
sogro e avo, agradece tambem á todas
pessoas que os ajudaram e acompa­
nharam o extinto até a ultima morada.

Agradecemos os cuidados e desve­
los que foram dispensados pelo Dr.
Alvaro Batalha.

A Prefeitura Municipal de Jaraguá
do Sul nosso muito obrigado ao D. D.
Prefeito Tte. Leonidas C. Herbster,
pela sincera homenagem. prestada ao
ex-intendente.
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